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Editorial 

Mais um desafio cumprido. E que desafio! 

O 10º Congresso Brasileiro de Carbono foi inovador em duas frentes. Primeiro, realizar 

o congresso no Nordeste pela primeira vez. Segundo, fazê-lo de forma híbrida. 

Ilhéus nos recebeu de braços abertos, com toda hospitalidade, carinho e beleza que pode 

oferecer. A comissão organizadora dedicou-se incansavelmente para assegurar a presença 

de todos os palestrantes no local, inclusive uma palestrante do Canadá, fortalecendo a 

divulgação de pesquisa em carbono no Nordeste. Houve até entrevista para web TV! 

Organizar um congresso já é um grande desafio, mas um congresso que abrange 

palestrantes e participantes de forma virtual e presencial é muito mais! Tal desafio jamais 

havia sido enfrentado por qualquer membro do comitê organizador. De todos os 

problemas que ocorreram antes e durante o congresso (e, acreditem, não foram poucos), 

a equipe principal do comitê organizador fez o possível e impossível para resolver em 

tempo hábil. 

Essa experiência cria precedente, mostrando que é possível realizar um congresso em um 

local ainda não explorado sem impossibilitar que pesquisadores do Brasil e do mundo 

possam participar. 

O 10º Congresso Brasileiro de Carbono só foi possível graças às instituições parceiras 

que ajudaram a Associação Brasileira de Carbono (ABCarb) a realizar o evento: a 

Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC); o Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE) e; a Universidade de São Paulo (USP). O patrocínio da MTS Sistemas 

do Brasil Ltda., além do apoio da CAPES, da AEB e da Editus, também foi fundamental. 

No total, foram 22 horas de evento, contemplando a abertura realizada pelo reitor da 

UESC, 9 palestras de 30 minutos, 5 plenárias de 60 minutos, um minicurso de 3 horas, 

uma mesa redonda de 1 hora e 30 minutos e o encerramento, feito pelo presidente da 

ABCarb. Houveram 82 trabalhos apresentados virtualmente em forma de pôster, alguns 

desses aceitando o desafio de enviar um vídeo para uma melhor explicação do seu 

trabalho. Por fim, o número mais importante: 156 participantes! 

Nossos mais sinceros agradecimentos às instituições envolvidas na realização, patrocínio 

e apoio ao evento, aos membros dos comitês organizador e científico pelo trabalho 

efetuado, aos palestrantes pelas ótimas apresentações e à equipe de transmissão 

responsável pelo streaming do evento. Por fim, um agradecimento especial a cada um dos 

participantes do evento! Sem vocês, não haveria motivação para encarar esses desafios. 

Axé! 

 

Comissão Organizadora do 10º Congresso Brasileiro de Carbono  



O evento 

A 10ª edição do Congresso Brasileiro de Carbono ocorreu em Ilhéus, Bahia, entre os dias 

06 e 08 de novembro de 2023. Essa foi a primeira vez que o congresso ocorreu no 

Nordeste e de forma híbrida (virtual e presencial).  

Seguindo o padrão do congresso anterior, as apresentações orais foram feitas somente por 

pesquisadores e profissionais da indústria. Os trabalhos em formato de pôster foram 

apresentados de forma virtual através do site do evento. Foram 16 apresentações orais, 

uma mesa redonda e 82 trabalhos apresentados em formato de pôster, sendo 13 trabalhos 

apresentados também através de vídeo no canal de YouTube da ABCArb. O comitê 

científico selecionou os 5 melhores trabalhos para serem contemplados com o pagamento 

da taxa de publicação na revista Materials Research, sendo o valor de 100% para os três 

primeiros colocados e 50% para o quarto e quinto lugar. Também foram selecionados 8 

trabalhos para receber um certificado de menção honrosa. 

Dos 82 trabalhos apresentados como pôster, 26 foram submetidos por alunos de 

graduação, 20 por doutorandos, 16 por mestrandos, 13 por professores/pesquisadores e 7 

por pós-doutorandos. A Figura 1 ilustra a proporção destes números.  

 

Figura 1 – Nível de formação dos autores que apresentaram trabalhos em formato de pôster. 

A quantidade de trabalhos por linha temática do congresso foram: 15 trabalhos de 

aplicações eletroquímicas; 10 trabalhos de aplicações espaciais e aeroespaciais; 3 

trabalhos de carbono para aplicações médicas e biológicas; 8 trabalhos de fibras de 

carbono e compósitos; 17 trabalhos de nanomateriais de carbono e; 29 trabalhos de 

sustentabilidade e meio-ambiente. A proporção de trabalhos em cada área é apresentada 

na Figura 2. 



 

Figura 2 – Proporção de trabalhos submetidos em cada área do congresso. 

A maior parte dos autores são de São Paulo (34), seguidos da Bahia (15), Rio de Janeiro 

(10), Minas Gerais (8) e Amazonas (4). Tivemos 3 contribuições do Mato Grosso do Sul, 

2 do Paraná e de Santa Catarina e 1 do Rio Grande do Norte, Alagoas, Pernambuco e da 

Alemanha. A Figura 3 apresenta a proporção de trabalhos por local. Isto mostra que é 

possível levar o evento para regiões ainda não visitadas, ampliando sua visibilidade, e, ao 

mesmo tempo, ter a participação massiva de regiões distantes. 

 

Figura 3 – Proporção de trabalhos por local. 

A mesa redonda discutiu os desafios de transformar pesquisa em produto, com a 

participação de profissionais da indústria que trabalham em colaboração com 

pesquisadores e de pesquisadores que levam suas descobertas para a indústria. 

Assim como esses profissionais contribuem para o desenvolvimento da pesquisa e 

desenvolvimento, a comissão organizadora do 10º Congresso Brasileiro de Carbono 

espera ter contribuído para a divulgação e extensão da pesquisa de carbono no Brasil.  
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Resumo 

Nos últimos anos, os avanços na tecnologia e na ciência dos materiais têm impulsionado o 

desenvolvimento de soluções inovadoras em várias áreas da engenharia e da física aplicada [1]. 

Um domínio particularmente promissor tem sido a pesquisa e o desenvolvimento de materiais 

absorvedores de radiação eletromagnética, cujas aplicações abrangem desde telecomunicações 

e eletrônica até segurança e defesa. Entre esses materiais absorvedores, aqueles à base de 

carbono têm emergido como protagonistas devido às suas propriedades únicas e versatilidade 

na manipulação de radiações eletromagnéticas em diferentes partes do espectro [2, 3]. Este 

trabalho apresenta os resultados das propriedades dielétricas e da absorção de radiação 

eletromagnética em um compósito sustentável à base de carbono, desenvolvido para proteção 

contra interferência eletromagnética. Realizamos análises morfológicas e estruturais do 

compósito usando microscopia eletrônica de varredura, difração de Raio-X e espectroscopia 

Raman. A composição do compósito consiste em uma concentração de saturação (20 %m/m) 

de material carbonoso derivado do tanino quebracho, licor negro e sulfato de ferro (TqLnSFe) 

misturado com uma matriz polimérica flexível. Avaliamos as propriedades eletromagnéticas do 

compósito na faixa de frequência da Banda K (18-26,5 GHz). Os resultados obtidos mostram 

grande potencial para aplicação como absorvedores de radiação eletromagnética, com perdas 

por reflexão indicando atenuação superior a 90% em compósitos com espessuras de 3,00 mm e 

3,97 mm, além de um deslocamento dos picos para frequências mais altas com o aumento da 

espessura. 
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Abstract 

Carbon has been an importante element in commercial steel technology. Any steel in the 0.35 

to 1.86 percent carbon content range can be hardened using a heat-quench-temper cycle, 

increasing strength and improves modulus. 

On the other hand, carbon/ceramic hybrid matrix composites are playing a key role in the 

development of high-performance materials for aerospace and energy systems. Ceramic matrix 

composites mitigate the problem of low fracture toughness inherent of conventional ceramics, 

enabling uses where there are extreme thermo-mechanical loads. The class CMC composites 

made of carbides of metals such as silicon, titanium and niobium, formulated with carbon 

matrix to form hybrid refractory matrices, stand out as components of ceramic matrices due to 

their high refractoriness, resistance to high temperatures combined with low specific mass, in 

addition to their high melting point (> 2000 oC), low coefficient of expansion (-1.10-6/oC – 5.10-

6/oC), adequate toughness, compatibility with carbon, nontoxicity, oxidation resistance, 

availability and cost, combined with “friendly” process technology. In addition, carbon/ceramic 

matrices can be used as component materials in energy storage and transport systems. In this 

regard, the high demand for mobile devices and the development of electric vehicles, highlight 

the need for lower cost, lighter and more efficient materials, due to the limitation of the current 

lithium-ion batteries that are composed of hybrid ceramic matrices. Other CMC hybrid systems 

have also been studied to meet new project requirements, in addition to system efficiency, cost 

reduction linked to the materials used and production methods have a significant impact on the 

market. 

 

Keywords: CMC Composites, Refractory composite matrices, Carbide/Carbon hybrid 

matrices. 
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Resumo 

O aerogel de carbono é uma classe especial de material poroso com excelentes propriedades, 

incluindo baixa massa específica, alta área específica e compatível com o meio ambiente. A 

rota principal investigada para a produção do aerogel de óxido de grafeno reduzido (AG) é a 

hidrotérmica, cujo controle dos parâmetros de reação permite a produção de um material com 

baixa concentração de defeitos e, com possibilidade de produção na escala industrial [1]. Desse 

modo, a finalidade deste projeto é o desenvolvimento de AG com baixa massa específica e alta 

área superficial através da síntese hidrotérmica, avaliando efeitos dos parâmetros de síntese 

como temperatura, concentração, natureza grafítica e quantidade de compostos. como ácido 

ascórbico–L (C6H8O6) e hidróxido de amônio (NH4OH). Recentemente, temos conseguido 

alcançar aproximadamente uma massa específica de 3 mg/cm³, utilizando a técnica 

hidrotérmica intermediada pelo congelamento e descongelamento que envolve um pré-

aquecimento da amostra, seguido de congelamento/descongelamento e, posterior finalização do 

processo hidrotérmico. As amostras foram secas por liofilização durante 48 horas como uma 

etapa final do processo de produção do AG [2]. 
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Resumo 

O aerogel é um material que apresenta uma estrutura de rede porosa e contínua, baixa densidade 

e alta área de superfície específica [1]. Assim, o aerogel de grafeno (GA) consiste de um 

conjunto de grafeno arranjados de forma tridimensional composto de folha de grafeno ou de 

materiais derivados tal como, o óxido de grafeno ou compósitos de grafeno [1,2]. Diversos 

trabalhos relatam diferentes rotas de processo de síntese do aerogel de grafeno, tais como: 

redução química, redução hidrotérmica, polimerização, 3d printing, entre outras [1-4]. Contudo, 

todas elas têm em comum a utilização de óxido de grafeno como precursor. Provavelmente, a 

escolha do precursor de GO se dá pelo fato do GO ser facilmente disperso em diferentes 

solventes, dentre eles a água, o que permite formar gel em solução de água deionizada. Por 

outro lado, o grafeno é hidrofóbico e aglomera em meio aquoso, dificultando a síntese de 

aerogel. Todavia, quando o GO é utilizado como precursor de grafeno é necessário que haja 

uma etapa de redução do oxigênio no processo. Dentro desse contexto, buscando alternativas 

ao uso do GO, neste trabalho, avaliamos a viabilidade de síntese de GA utilizando grafeno como 

precursor. Para tanto, um composto de grafeno e quitosana foi utilizado fazendo-se uso de 

diferentes proporções. Por fim, a viabilidade da síntese de aerogel de grafeno/quitosana foi 

comprovada e os materiais foram caracterizados estruturalmente e quimicamente 
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Resumo 

No presente trabalho foi desenvolvido um compósito absorvedor de radiações eletromagnéticas 

baseado em ferrocarbonila, nanotubo de carbono e borracha de silicone branca. As proporções 

de materiais utilizados foram definidas em relação ao percentual de massa de cada um dos 

materiais, sendo que a massa do produto final é composta por 60% ferrocarbonila, 1% nanotubo 

de carbono e 39% borracha de silicone. Este material compósito foi caracterizado em uma faixa 

que compreende as frequências de 18 – 26,5 GHz (banda K). Para caracterização 

eletromagnética, permissividade elétrica e permeabilidade magnética complexa, foi utilizado 

um guia de ondas retangular, o qual foi acoplado a um analisador de redes vetorial (vector 

network analyzer – VNA). A avaliação da eficiência do material em atenuar ondas 

eletromagnéticas foi realizada através do ensaio de refletividade que foi conduzido através do 

software de simulações eletromagnéticas FEKO (Altair), onde foram importadas as medidas 

eletromagnéticas realizadas experimentalmente para avaliar o material desenvolvido. Nas 

simulações eletromagnéticas a espessura do material testado foi variada a passos de 0,1 mm. 

Os resultados obtidos através da simulação demonstram que para este compósito com a 

espessura de 1,2 mm é possível obter uma atenuação de 25,25 dB, enquanto para a espessura 

de 1,1 mm o material garante uma atenuação superior a 10 dB para toda a faixa de frequências 

estudada.  
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Resumo 

Estudos indicam que o fenômeno de fadiga seja responsável por 80 a 90% das falhas em serviço 

de componentes mecânicos ou estruturais causando prejuízos econômicos, ambientais e sociais. 

Filmes Diamond Like Carbon (DLC) possuem uma estrutura amorfa e composta por 

aglomerados de hibridação sp2 interconectados por carbonos com hibridação sp3, estes filmes 

possuem as propriedades tanto do grafite quanto do diamante, como elevada dureza e módulo 

de elasticidade, uma considerável inércia química, resistência ao desgaste e transparência para 

alguns espectros de luz. O trabalho tem como objetivo geral avaliar o comportamento à fadiga 

do aço estrutural ABNT 8620 revestido por DLC pelo processo chemical vapour deposition 

(CVD). Este aço é amplamente usado na indústria nuclear, petrolífera, automotiva e diversas 

aplicações em estruturas e componentes mecânicos. O aumento da vida útil de componentes 

construídos com este aço envolve fatores econômicos e da segurança. Para a realização do 

trabalho foram fabricados 40 corpos de prova de acordo com a Norma DIN 50113. O método 

utilizado para determinação do limite de resistência a fadiga foi o up-and-down. Foram 

utilizadas as tensões alternadas de (300 MPa, 200 MPa, 175 MPa e 150 MPa). Os valores do 

limite de resistência à fadiga, com 95% de confiabilidade, para o aço ABNT 8620 revestido por 

DLC foram 191±13MPa e para o aço ABNT 8620 não revestido de 187±13MPa. Nota-se que 

estatisticamente não foi possível verificar mudança no valor do limite de resistência à fadiga, 

indicando que o revestimento não alterou o comportamento do material. 
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Resumo 

Filmes de DLC dopados com boro foram produzidos em um reator PECVD (Plasma Enhanced 

Chemical Vapor Deposition) usando trimetilborato como a fonte de boro. Um cátodo adicional 

foi incorporado no interior do reator para o confinamento do plasma1,2. Amostras de titânio 

(Ti6Al4V), aço inox 304, silício e vidro foram preparados para o crescimento do DLC variando 

a tensão elétrica de -0,75 a -0,9kV. Os filmes dopados foram avaliados com os não dopados 

através das técnicas de caracterização Raman, FEG-MEV, Tribológica e, elétrica, objetivando 

estudar mudanças de suas propriedades estruturais, morfológicas, atrito e, resistência elétrica. 

Resultados de espectroscopia RAMAN confirmaram a presença do filme de DLC em todas as 

amostras crescidas com DLC. Análises Raman também mostraram câmbios na estrutura do 

filme, apresentando um aumento da razão ID/IG em 1,2 vezes quando a tensão foi variada. Isto 

provocou uma mudança no coeficiente de atrito, incrementando-se em 1,7 vezes e uma redução 

na resistência elétrica em 10 vezes. Imagens FEG-MEV mostraram que não houve mudanças 

na morfologia superficial dos filmes. 
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Resumo 

Atualmente a evolução da ciência e tecnologia tem alcançado novos patamares, no que diz 

respeito a equipamentos e tecnologias que utilizam transmissão de sinais e redes 

eletromagnéticas. Com a chegada do 5G, o aumento do uso de ondas eletromagnéticas e a 

poluição eletromagnética tem sido um problema muito discutido. Nesse sentido, materiais 

absorvedores de radiação têm sido utilizados para mitigar interferências eletromagnéticas e 

diminuir essa poluição [1-3]. Desta forma, foram produzidas amostras compostas por uma 

matriz de silicone, com 60% de ferrocarbonila e 1% de aditivo carbonoso. Os aditivos foram o 

Biochar ativado fisicamente com CO2 (BiocharCO2), e CO2 adsorvido com Selênio 

(BiocharCO2SE). Foi utilizado um analisador de redes vetoriais para caracterização das 

propriedades eletromagnéticas nas frequências da banda K (18 GHz - 26,5 GHz), e simulado a 

capacidade de atenuação com diferentes espessuras através do software FEKO. Foi concluído 

que a adição de BiocharCO2 combinada com ferrocarbonila resultou no aumento da 

permissividade elétrica real do compósito. Para a adição de BiocharCO2SE foi observado um 

aumento ainda maior desta propriedade, desta forma, quando simulado o ensaio de refletividade 

para diferentes espessuras, o compósito com BiocharCO2 obteve um pico de -48,66 dB em 23,1 

GHz para uma espessura de 1 mm. Já o compósito com BiocharCO2SE alcançou um pico de -

73,43 dB de atenuação na frequência de 23,05 GHz, para uma amostra de espessura de 1,2 mm.  

Cabe salientar, que ambos os compósitos obtiveram valores de -10,99 dB em toda banda, sendo 

assim, podemos destacar a capacidade de atenuação dos dois compósitos. 
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Resumo 
A evolução da tecnologia e dos dispositivos de comunicação, assim como equipamentos como 

antenas de satélites, que utilizam ondas eletromagnéticas para transmissão e recepção de sinais, 

tem contribuído para o fenômeno de poluição eletromagnética, aumentando a demanda dos 

materiais absorvedores de radiação eletromagnética[1-3]. Foram produzidas amostras de 

silicone com aditivo magnético, a ferrocarbonila (FC), e aditivos carbonosos, o Biochar ativado 

fisicamente com CO2 (BiocharCO2), e CO2 adsorvido com Selênio (BiocharCO2SE). Com o 

intuito de caracterizar a permeabilidade e permissividade dos materiais na banda Ka (26,5 GHz 

– 40 GHz) foi utilizado um analisador de redes vetoriais (VNA), e simulado a capacidade de 

atenuação eletromagnética das amostras em diferentes espessuras utilizando software FEKO. 

Os materiais foram adicionados à matriz de poli-dimetil-siloxano com uma proporção em massa 

de 60% de FC e 1% de cada aditivo carbonoso. Os resultados indicaram que os aditivos 

contribuíram para o aumento da permissividade elétrica do compósito, desta forma, foi 

simulado o ensaio de refletividade para diferentes espessuras. O compósito BiocharCO2 obteve 

um pico de -24,91 dB em 28,55 GHz para uma espessura de 1 mm, para a mesma composição 

e uma espessura de 0,8 mm o material chegou a atenuar -9,3 dB em toda banda. O compósito 

BiocharCO2SE alcançou um pico de -30,98 dB de atenuação em 30,15 GHz de frequência, para 

uma amostra de espessura de 0,9 mm, o mesmo material com espessura de 0,8 mm apresentou 

capacidade de atenuar -8,53 dB na banda toda. Os resultados encontrados indicam uma boa 

capacidade de atenuação dos dois compósitos. 
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Resumo 

A crescente necessidade de materiais carbonosos "verdes" provenientes de biomassa, com 

eficácia em absorção e blindagem eletromagnética(EM) [1, 2], está impulsionando pesquisas 

para desenvolver novas soluções em resposta ao aumento da demanda por sistemas de 

equipamentos e comunicações, que enfrentam desafios crescentes de interferência EM [3]. 

Nesse contexto, os materiais de carbono provenientes de biomassa são empregados como 

absorvedores de ondas EM devido à simplicidade e baixo custo de obtenção[1], além de sua 

porosidade e leveza, tornando-os uma escolha favorável para a mitigação de problemas de 

interferência EM. Este estudo apresenta as propriedades eletromagnéticas de um compósito 

sustentável, preparado de forma simples a partir de biomassa carbonizada a 750 ºC incorporada 

em uma matriz de silicone. A caracterização morfológica e estrutural do compósito foi realizada 

por meio de microscopia eletrônica de varredura, difração de Raio-X e espectroscopia Raman. 

As propriedades EM do compósito sustentável foram avaliadas utilizando um analisador de 

rede vetorial na faixa de frequência da Banda X (8,2 a 12,4 GHz). Os resultados deste estudo 

inicial demonstram que esse compósito à base de biomassa é capaz de proporcionar uma 

atenuação da onda eletromagnética superior a 99,9%. Além disso, observou-se que os materiais 

carbonosos apresentam um comportamento de deslocamento dos picos de atenuação da onda 

para frequências mais altas à medida que a espessura do compósito aumenta.  
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Resumo 

A osteomielite é um processo inflamatório de origem infecciosa no tecido ósseo. A terapia por 

fotobiomodulação (FBM) é uma modalidade de tratamento não invasiva, utilizada em doenças 

osteo-articulares. O material de carbono possui características favoráveis para o uso como 

biomaterial, enquanto a prata é conhecida pelo seu afeito antimicrobiano. Objetivo: Avaliar o 

efeito da FBM no material de carbono impregnado com nanopartículas de prata no controle do 

crescimento de Staphylococcus aureus (S aureus) e na manutenção da viabilidade de 

osteoblastos. Metodologia: Foi realizado estudo microbiológico com S. aureus cultivadas em 

material de carbono impregnado com prata e irradiado com LED azul (400nm; 106J/cm2; 

353mW/cm2). Outro estudo celular, foi utilizado Osteoblastos cultivados sobre o material de 

carbono impregnado com prata e irradiado com LED azul nos mesmos parâmetros anteriores. 

Resultados: O material de carbono impregnado com nanopartículas de prata reduziu o 

crescimento de S aureus quando irradiado com LED azul. Os condrócitos mantiveram a 

viabilidade celular quando cultivados em meio com material de carbono impregnado com 

nanoprata. O material de carbono apresentou importante ação de adsorção na solução de 

nanoprata. Conclusão: Material de carbono impregnado com nanopartículas de prata e irradiado 

com LED azul (400nm; 106J/cm2; 353mW/cm2), controla o crescimento de S. aureus, sem 

alterar a viabilidade de células ósseas. 
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Resumo 

As enzimas aminolíticas, são consideradas uma das enzimas mais relevantes, devido a sua 

diversidade de aplicações. Já as amilases microbianas vêm ganhando cada vez mais destaque 

por atenderem aos critérios de necessidades industrial uma vez que são amplamente aplicadas 

nos mais diversos setores industriais. O projeto buscou produzir amilase por meio da 

fermentação em resíduos agroindustriais usando o fungo Trichoderma stromaticum AM7, 

fazendo a pré-purificação do extrato usando carvão ativado. Os resultados demonstraram 

sucesso na produção de amilase, com concentração de proteínas de 0,117 mg/ml e atividade de 

aproximadamente 47,09 U/g no extrato bruto enzimático. Uma etapa importante foi a pré-

purificação do extrato com carvão ativado produzido a partir dos mesmos resíduos 

agroindustriais. Isso resultou em um aumento na concentração de proteínas e atividade 

enzimática, indicando que o carvão ativado pode ser um agente eficaz de pré-purificação. Esses 

achados têm relevância na produção de enzimas, especialmente pela redução de custos. Em 

conclusão, este projeto destacou a viabilidade da produção de amilase a partir de resíduos 

agroindustriais com T. stromaticum AM7 e a utilidade do carvão ativado na etapa de pré-

purificação do extrato. 
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Resumo 

Estruturas metal-orgânica (MOF), também denominadas como polímeros de coordenação 

porosos, têm atraído enorme atenção no campo do armazenamento de energia, separação e 

catálise de gases. Recentemente, muitos estudos estão sendo desenvolvidos para aplicação 

bactericida da MOF. No presente trabalho, apresentou-se a síntese da MOF de Níquel e a MOF 

de Cobalto a fim de realizar um estudo comparativo de suas atividades antimicrobianas. A 

atividade antibacteriana das amostras sintetizadas, foram testadas contra dois microrganismos 

patogênicos diferentes: Escherichia coli ATCC 8739 (bactéria Gram-ve) e Staphylococus 

aureus ATCC 6538 P (bactéria Gram + ve) e a cepa fúngica Candida albicans ATCC 10231. 

As amostras foram sintetizadas utilizando o método hidrotérmico assistido por micro-ondas na 

temperatura de 180°C por 30 minutos. A caracterização estrutural e morfológica dos materiais 

apresentados foi realizada usando difração de raios-X (DRX), microscopia eletrônica de 

varredura com campo de emissão (FEG-MEV) e espectroscopia com energia dispersiva (EDS).  

Destacou-se a amostra da MOF de níquel que demonstrou uma atividade antimicrobiana 

superior a MOF de cobalto. 
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Abstract 

Composite materials are already widely used in the aerospace industry due to their low specific 

mass combined with high mechanical strength, both in static and fatigue conditions. In the case 

of structural composites, compression forces are significantly dependent on the matrix. There 

are several methods for experimentally determining the static compression strength in 

composites, and among them, the CLC (Combined Loading Compression) method has been 

widely utilized by the scientific community because it combines two types of simultaneous 

loading applications: end-loading and shear loading. A new testing Jig based on the CLC 

method was specially developed for the application of fatigue compression loads in composite 

materials. Initially, static compression tests were conducted at an application rate of 1 mm/min. 

Subsequently, fatigue tests were performed with constant cyclic loading in a sinusoidal 

waveform, with a stress ratio I of 10 and a frequency of 12 Hz, up to a maximum of 120,000 

cycles. Three types of carbon fiber composites with epoxy resin matrix were used in the static 

and fatigue tests, unidirectional (UD), 8HS fabric, and Plain Weave fabric. Each of these 

composites had two different levels of porosity. The fatigue strength results obtained for the 

studied composites are on average 30% lower compared to their static strength. These values 

are consistent with those found in the literature. 
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Resumo 

As fibras de carbono e fibras de carbono ativada são utilizadas por várias razões devido às suas 

propriedades únicas e vantagens em diversas aplicações. O algodão e viscose são tecidos 

amplamente utilizados na indústria têxtil, e geram uma grande quantidade de resíduos (descarte) 

durante a sua produção, e esse tipo de resíduo tem potencial para ser utilizado na produção de 

tecidos de fibra de carbono e sua versão ativada. Usar esses resíduos como precursores na 

produção de material carbonoso fornece uma forma sustentável de aproveitar materiais que 

seriam descartados, diminuindo o desperdício e ganhando para uma economia circular. Sendo 

assim, esse trabalho tem como objetivo produzir fibra de carbono (e sua versão ativada) a partir 

de tecidos de algodão e viscose, por meio de processos de carbonização e ativação. Para validar 

o uso desses materiais para a produção de materiais carbonosos de baixo custo, foi feito uma 

caracterização durante os processos de carbonização e ativação, para determinar as 

características dos tecidos, como: a perda de massa, adsorção de umidade, massa específica e 

caracterização da superfície, por meio da titulação de Boehm, a fim de avaliar uma 

aplicabilidade mais eficiente para o material produzido. Os resultados mostram a viabilidade 

da produção de tecidos de fibra de carbono sem responsabilidade estrutural e sua conversão em 

um material ativado com alta aplicabilidade como material adsorvedor. 
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Resumo 

O avanço da tecnologia de comunicação, com a chegada do 5G, trouxe consigo uma revolução 

nas redes eletromagnéticas, oferecendo maior velocidade e capacidade de conexão. No entanto, 

essa evolução também trouxe novos desafios, como a poluição eletromagnética. O 5G opera 

em frequências elevadas, na faixa de ondas milimétricas, que significa que as ondas 

eletromagnéticas têm uma capacidade de penetração mais limitada em comparação com redes 

anteriores. Isso resulta em uma maior necessidade de antenas e estações de base, que aumentam 

a exposição eletromagnética [1-3]. Nesse contexto, há uma busca por materiais absorvedores 

de radiação, os quais absorvem e dissipam a energia das ondas eletromagnéticas. Deste modo, 

foram produzidas amostras compostas por uma matriz de polidimetialsiloxano, com 60% de 

ferrocarbonila e 1% de aditivo. Os aditivos foram o Biochar ativado quimicamente com KOH 

(BiocharKOH) e adsorvido com Selênio (BiocharKOHSE). Para a análise dos resultados, 

utilizou-se um Analisador de Rede Vetorial para caracterizar propriedades eletromagnéticas, 

nas frequências da banda K (18GHz - 26,5GHz), e simulado a capacidade de atenuação 

eletromagnética das amostras em diferentes espessuras utilizando o software FEKO. Logo, 

concluiu-se que a adição do material KOH aumentou a permissividade elétrica real do 

compósito, e a adição de KOH-SE contribuiu positivamente para um aumento desta 

propriedade. Os resultados da simulação revelaram uma atenuação de -73,43dB em 23,05GHz 

para o compósito BiocharKOH com espessura de 1,2 mm. Para o BiocharKOHSE, obteve-se 

atenuação de -55,15dB em 21,28GHz na mesma espessura. Esses resultados indicam que esses 

compósitos tem grande potencial como materiais absorvedores de radiação eletromagnética. 
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Resumo 

Com o avanço da ciência e tecnologia foi possível atingir voos com velocidades hipersônicas. 

Nessas condições de voo, o atrito da aeronave com o meio gera um alto atrito com o ar, elevando 

a temperatura acima de 1800ºC na superfície do veículo [1]. Nessa situação, um dos materiais 

que mais se destacam são os compósitos de fibra de carbono, os quais suportam elevadas 

temperaturas e possuem alta resistência mecânica aliada à leveza [2]. Entretanto, a usinagem 

de compósitos com fibra de carbono causa um grande desgaste do ferramental utilizado tais 

como fresas e brocas, o que torna o corte a laser uma alternativa a ser considerada a fim de 

reduzir o custo de produção [3]. O objetivo do trabalho é analisar diferentes parâmetros de corte 

a laser para aplicação em corte de compósito carbono-carbono (CC) e observar o efeito térmico 

no material carbonoso. Foi utilizado CC com composição de 40% de fibras de carbono picadas 

e 60% de resina fenólica, carbonizado a uma temperatura de 1050ºC. A absorbância do material 

foi determinada por espectrofotometria. Para o corte foi usado o laser contínuo de Yb:fibra, 

modelo YLR-2000 IPG Photonics, variando potência e velocidade a fim de se obter alguns 

níveis de aporte térmico. Após o corte foi realizada a caracterização da superfície por 

microscopia óptica e análises de topografia com uso de um rugosímetro. Tendo como base a 

norma de corte térmico ISO 9013, os resultados de perpendicularidade e rugosidade tiveram 

uma alta qualidade comparativa com os cortes convencionais. 
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Resumo 

O acúmulo de resíduos provenientes da alta produção de equipamentos elétricos e eletrônicos 

e de seu consumo excessivo é um problema ambiental global que tem gerado discussão sobre a 

gestão de resíduos [1]. Vários REEE contêm em sua composição total aproximadamente 15-

30% em peso de material plástico, dessa forma, este é um importante material para fins de 

reciclagem [2]. Este trabalho visou desenvolver compósitos poliméricos híbridos reforçados 

com plásticos de REEE e fibras de coco tratadas quimicamente, usando uma resina poliéster 

insaturado como matriz. Os primeiros compósitos foram confeccionados com teores de 10, 20 

e 30% de resíduos plásticos para avaliação das propriedades mecânicas. A composição das 

amostras com 10% de reforço se mostrou mais adequada para a produção dos compósitos 

híbridos com fibras curtas de coco. Para melhorar a adesão fibra/matriz, realizou-se tratamento 

com NaOH 5%, comparando fibras tratadas e in natura via análises FTIR e TGA. Os resultados 

demonstraram que o tratamento alcalino melhorou as propriedades de tração e impacto dos 

compósitos. O módulo de elasticidade em tração aumentou tanto em relação à resina pura 

quanto ao compósito reforçado apenas com resíduos plásticos. Uma redução na resistência e no 

módulo à flexão foi observada, podendo estar relacionada à defeitos e ao tamanho e orientação 

das fibras, gerando tensões localizadas no compósito. As superfícies das fibras também foram 

avaliadas por MEV. Assim, tratamentos químicos na fibra de coco demonstraram melhorar a 

adesão reforço/matriz nos compósitos híbridos. 
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Resumo 

A fibra de poliacrilonitrila carbonizada (cPAN) caracterizada como um isomorfo de carbono 

ainda não possui suas propriedades biológicas totalmente elucidadas, mas há estudos otimistas 

sobre sua ação osteoindutora e biocompatibilidade [1,2,3]. Este trabalho teve como objetivo 

avaliar a fibra de carbono obtida a partir de fibra PAN têxtil, nas suas diferentes formas, com 

vistas à obtenção de scaffolds como potencial enxerto ósseo sintético. Foram utilizados no total 

36 ratos adultos Wistar (aprovado pelo Comitê de Ética no 14/2020 e 15/2020). Para a realização 

dos defeitos ósseos de tamanho crítico na calvária foram utilizados 24 animais, divididos 

aleatoriamente em 4 grupos: Defeito ósseo + coágulo sanguíneo (C), Defeito ósseo + Feltro 

Fibra de Carbono Não Ativado (FFCNA), Defeito ósseo + Feltro Fibra de Carbono Ativado 

(FFCA), Defeito ósseo + Feltro Fibra de Carbono Ativado com Prata (FFCAAg), com período 

de observação de 15 e 60 dias para análise histomorfométrica. Outros 12 animais foram 

destinados para avaliação da resposta inflamatória, amostras de FFCNA, FFCA, FFCAAg 

foram implantadas individualmente e aleatoriamente no tecido subcutâneo dorsal dos ratos, 

com período de avaliação de 7 e 14 dias. Nos dois períodos (15 e 60 dias), o FFCNA foi 

associada com altas proporções de osso neoformado. As regiões dos implantes apresentaram 

infiltrado inflamatório de leve a moderado em 7 e 21 dias. Conclui-se que FFCNA, FFCA e 

FFCAAg, possuem potencial para serem consideradas scaffolds, destacando a FFCNA que se 

mostrou promissora como material para a regeneração óssea.  
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Resumo 

A estrutura bidimensional e as propriedades excepcionais dos materiais grafênicos tornam estes 

materiais fortes candidatos para a obtenção de compósitos poliméricos com propriedades 

melhoradas [1]. Dentre os diferentes métodos de obtenção de compósitos poliméricos de matriz 

termoplástica baseados em materiais grafênicos, o método por mistura no estado fundido a 

partir da diluição de masterbatches (concentrados de partículas incorporadas ou pré-misturadas 

na matriz) é um dos mais interessantes do ponto de vista industrial e comercial [2]. Neste 

trabalho, demonstramos a aplicação da técnica de mapeamento Raman para avaliação da 

dispersão da carga de material grafênico incorporada em masterbatch comercial de 

polipropileno.     
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Resumo 

A deionização tem aplicações diversas, especialmente em contextos ambientais, abordando a 

adsorção para remoção de íons de sais e metais da água com sistema simples e de baixo custo 

baseado no preenchimento da dupla camada de Helmholtz. A partir de um estudo anterior sobre 

a deionização de chumbo em filme de Polianilina (PAni) sobre fibra de carbono, foi constatado 

que o chumbo adsorvido possui a tendência de dessorver em potenciais acima de -0,65V, algo 

que é um problema em baterias chumbo-ácido. Dessa forma, este estudo concentra-se na 

deposição eletroquímica da (PAni) sobre fibra de carbono com objetivo de otimizar o ciclo de 

carga e descarga da bateria por meio da adsorção de diferentes íons metálicos que não 

dessorvam no processo, explorando as propriedades de oxirredução da PAni para obter um 

material com efeito pseudocapacitivo. Experimentos foram conduzidos com íons de cálcio, 

cobre e chumbo. Desse modo, espera-se um aumento da eficiência da bateria e, 

consequentemente, um longo ciclo de vida. 
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Abstract 

Electrochemical impedance spectroscopy can help understanding the electrosorption behavior 

of adsorbents and adsorbates, crucial for the development of ion electroadsorption-based 

devices. In this work, we present two cases: a voltage-controlled adsorption/desorption device 

for neurotransmitter and a diode analogue. For the first case, it was possible to control the 

resistance of the electrolyte (cholinium chloride aqueous solution at three concentrations 0.01, 

0.05 and 0.1 M) with the application of a voltalge between two identical carbon electrodes, to 

promote the ion-depletion of the electrolyte caused by the ion migration towards the carbon 

pores. As the carbon surface is now ion-enriched, internal resistance and final capacitance were 

also modified. This behavior was found to be reversible and depending on the initial electrolyte 

concentration [1]. A diode analogue was tailored employing an assymmetric capacitor for one-

directional adsorption, where the pore sizes of the carbons were different (0.87 and 1.5 nm). A 

larger pore results in a higher internal resistance value but its high surface area allowed higher 

capacitances, which increases the time for charging. Meanwhile the carbon with smaller pore 

size, possesses less surface area, and its time for charging becomes smaller due to the lack of 

accessibility caused by its texture. 
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Abstract 

This work aimed to evaluate the efficiency of the mixture effect between castor bark powder 

(CBP) and palm kernel cake powder (PKCP) as a green corrosion inhibitor for AISI 1020 

carbon steel in HCl 0.5 mol. L-1. The chemical characterization was analyzed by Fourier 

transform infrared spectroscopy (FTIR), the inhibition efficiencies were calculated by 

gravimetric tests, and the corrosion resistance was evaluated by electrochemical impedance 

spectroscopy (EIS) and potentiodynamic polarization curves. The metal surface was analyzed 

by scanning electron microscope (SEM). The FTIR results showed the presence of hydroxyl 

groups, aromatic rings, and high electronegativity atoms, which could be associated with 

amines and fatty acids commonly present in both compounds. The CBP and PKCP separately 

showed an efficiency of 83 % and 89 %, respectively by gravimetric tests. However, the mixture 

effect was observed when these compounds were combined in equal parts, which presented an 

efficiency of 89 %. Both compounds showed corrosion protection effects and they were 

classified as a mixed-type corrosion inhibitor by PPC analysis. However, the PKCP showed a 

higher impedance modulus when compared to CBP by EIS tests. The presence of both 

compounds also decreased the corrosion area on the metal surface as observed in the SEM 

micrographs. Therefore, both CBP and PKCP are promising as green corrosion inhibitors in an 

acid environment. 
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Abstract 

Silane films appear as potential substitutes for the conventional pre-treatment processes of 

chromatization and phosphating due to provide a thin film on the surface and presents good 

adherence to the coatings. Graphene oxide (GO) can be added to form bonds with the structures 

present in the silane improving the corrosive properties. Considering the difficult dispersion of 

GO in the hydrolyzed silane film, the present work intends to evaluate the effect of the 

sonification of GO in the solution of the silane vinyltriethoxysilane/(3-

glycoxypropyl)trimethoxysilane (VS/GPTMS) film as a pre-treatment against corrosion of 

ASTM 1008 carbon steel in 0.1 mol/L NaCl. GO was added at a concentration of 0.01% wt., in 

a 50%wt. water/alcohol solution, at different ultrasound times (10, 20, 30) min. Afterwards, 4% 

wt. of VS/GPTMS silanes were added and taken to hydrolysis for 1h. After that, the carbon 

steel was immersed in the hydrolyzed solution for 2 min and take to cure at 150ºC for 120 min. 

Corrosion resistance was evaluated by Electrochemical Impedance Spectroscopy (EIS) and 

Potentiodynamic Polarization Curves. The EIS results showed that the sonification not 

influence in the increase of impedance as well as, in the polarization curves, it was not observed 

variation in the current density. Thus, it is concluded that the 10 min of sonification of GO in 

the silane hybrid film improves the strength of carbon steel. 

Palavras-chave: pre-treatment, silane, graphene oxide, corrosion, electrochemical 

techniques. 
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Resumo 

In the current scenario, the production of hydrogen peroxide (H2O2) relies on energy-intensive 

methods that are environmentally unfriendly, and it involves considerable risks during storage 

and transportation. A promising alternative for H2O2 production is the oxygen reduction 

reaction (ORR), particularly via the two-electron pathway, which offers sustainable advantages 

over traditional anthraquinone routes. However, the challenge lies in finding electrocatalysts 

with high efficiency, selectivity, durability, and stability that can be scaled up for flow cells 

with an optimized procedure. While materials like metal-oxide nanoparticles have been widely 

studied for this purpose, continuous efforts to enhance H2O2 electrogeneration through 

structural and compositional variations in electrocatalysts have faced limitations. A novel and 

advanced approach known as magnetic field-enhanced electrocatalysis has recently emerged, 

showing great promise in boosting electrochemical reactions. Experimental evidence indicates 

that magnetic effects play a positive role in a range of electrochemical reactions, particularly in 

the oxygen reduction reaction. The observed effects, such as magnetohydrodynamic 

phenomena induced by the Lorentz force and the Kelvin force, significantly impact the 

electrochemical reactions by accelerating the mass transfer of magnetic substances, resulting in 

an amplified reaction rate in the proximity of the electrode. In this study, we evaluated Ce-Mn-

Co nanoparticles supported on carbon Vulcan XC72 as electrocatalysts for the two-electron 

ORR. The magnetic moment enhances the kinetics and efficiency of electron transfer reactions 

when subjected to a continuous magnetic field. Our findings of enhanced ring current and better 

peroxide selectivity suggest a remarkable potential for innovation in traditional electrocatalysis 

using an external magnetic field. 
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Resumo 

A eletrocatálise é uma tecnologia limpa e disruptiva, na fronteira do conhecimento. 

Recentemente, nanopartículas de prata (AgNPs) ganharam considerável atenção como 

eletrocatalisador para CO2RR devido às suas propriedades de eletroquímicas únicas em relação 

a alta seletividade ao monóxido de carbono [1 ,2]. Neste trabalho, um novo catalisador é 

proposto: carvão ativado comercial (CAC) modificado por óxido de grafeno reduzido (rGO) foi 

utilizado como suporte para as AgNPs. O material compósito favorece a manutenção da 

dimensão nanométrica e confere condutividade elétrica ao eletrodo, devido ao uso do rGO [3]. 

O eletrocatalisador foi caracterizado pelas técnicas de microscopia eletrônica, difração de raios 

X e cronoamperometria (CA). O estudo das características morfológicas e estruturais do 

eletrocatalisador revela a presença de partículas da ordem de 13 nm, majoritariamente com 

forma esféricas e a presença do rGO. Os resultados preliminares da caracterização 

eletroquímica por CA sugerem um aumento de densidade de corrente para os potenciais 

aplicados de -0,6, -0,8, -1,0 (V vs Ag/AgCl). Os resultados indicam ser o eletrocatalisador 

potencialmente interessante para aplicações em CO2RR. Estudos mais aprofundados estão 

sendo conduzidos. 
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Resumo 

Avanços recentes no campo da nanotecnologia potencializaram o desenvolvimento de sensores 

altamente sensíveis, de baixo custo e com pouco consumo de energia. Os nanomateriais e, em 

particular, o grafeno, são considerados excelentes para tal uso devido às suas propriedades 

eletrônicas únicas e à sua grande área superficial em comparação ao seu volume. Este trabalho, 

portanto, trata do desenvolvimento de sensores a partir de filmes de óxido de grafeno reduzido 

(rGO) para aplicações eletroquímicas e optoeletrônicas. Primeiramente, o óxido de grafeno 

(GO) foi produzido em concentração de 13,6 mg/mL utilizando o método Hummers modificado 

e, em seguida, foram preparadas suspensões com concentrações de 1 mg/mL e 0,5 mg/mL. 

Desse modo, puderam ser fabricados filmes finos em substratos de vidro por meio da técnica 

de dip coating, os quais foram reduzidos termicamente a 120oC. Sua caracterização por difração 

de raios X, espectroscopia Raman e microscopia eletrônica de varredura se mostrou condizente 

com os materiais obtidos. A confecção dos sensores se deu pela deposição de eletrodos de prata 

nos filmes e pela soldagem de fios de cobre nas conexões de uma placa de circuito. Sua 

condutividade foi verificada pela curva de resistência (I-V) e revelou o comportamento ôhmico 

esperado. Por fim, a eficiência do sensor foi testada para o gás carbônico (CO2) e para a 

incidência de luz infravermelha, obtendo, respectivamente, 29,90% e 27,94%.  Os resultados 

foram coerentes e promissores, o que mostra o potencial do rGO na sua utilização em sensores.  
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Resumo 

A queima de combustíveis fósseis e o impacto ambiental das emissões de CO2 são preocupações 

atuais que têm seu aumento significativo. Diante dessa situação, a busca por catalisadores 

eficientes na redução eletroquímica de CO2 tem sido intensificada, visando converter esse gás 

em produtos de valor agregado. Nesse contexto, o óxido de grafeno (OG) se destaca como um 

material promissor para catalisadores avançados, atraindo grande interesse de pesquisa em 

reações eletroquímicas de conversão de energia devido às suas propriedades físicas e químicas 

versáteis. Este trabalho de revisão abrange os avanços dos catalisadores de óxido de grafeno no 

processo de redução eletroquímica de CO2, enfatizando a necessidade de intensificação das 

pesquisas relacionadas aos eletrodos baseados nesse nanomaterial carbonoso. Esse enfoque é 

essencial para promover soluções mais eficazes e sustentáveis que possam mitigar os impactos 

das emissões de CO2 e contribuir para um futuro mais limpo e ambientalmente amigável. 
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Resumo 

A eletrodiálise (ED) é uma abordagem eletroquímica que emprega membranas poliméricas 

íonseletivas, os materiais poliméricos usados na fabricação dessas membranas são selecionados 

por suas propriedades de permeabilidade seletiva e durabilidade, já que, eles precisam ser 

resistentes à corrosão e capazes de suportar as condições químicas e elétricas do processo. As 

membranas presentes são catiônicas e aniônicas, capazes de discriminar íons, controlando seu 

fluxo em 15 direção aos eletrodos de interesse. Através do uso da ED, surge uma perspectiva 

promissora para a eliminação de contaminantes iônicos. Este estudo teve como propósito avaliar 

a eficácia da técnica de eletrodiálise no tratamento de água contaminada com fluoreto, 

explorando diversas configurações de corrente elétrica. Foi preparada uma série de soluções 

sintéticas contendo 7,5 mgF-/L, as quais foram submetidas a testes a fim de estabelecer a curva 

corrente-tensão (CVC) apropriada. Através da análise das CVC, o valor crítico de corrente (I 

lim) do sistema foi identificado. No contexto do tratamento de água contaminada com flúor, 

correntes elétricas superiores e inferiores a I lim foram aplicadas. Durante o tratamento por 

eletrodiálise, foram acompanhados os níveis de concentração de fluoreto e de condutividade, 

tanto no início quanto no término das operações. Os resultados mais promissores foram 

alcançados nas tentativas que operaram acima da corrente limite, evidenciando uma redução 

considerável no tempo necessário para o tratamento, sem impactar negativamente no consumo 

energético do processo.  
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Resumo 

Vários estudos vêm sendo realizados a fim de desenvolver sensores eletroquímicos para as mais 

diversas aplicações. Os biossensores portáteis apresentam maior facilidade de automação e 

miniaturização [1], além de permitir a detecção de patógenos com alta confiabilidade e 

segurança, menor custo e de forma menos invasiva que os métodos tradicionais [2]. Todavia, a 

estabilidade das superfícies nas quais as plataformas de detecção são construídas são um desafio 

para essa tecnologia. A ativação eletroquímica é um procedimento simples que pode promover 

uma melhora significativa na sensibilidade do sensor [3, 4]. Este trabalho visa avaliar a 

estabilidade e a resposta eletroquímica de eletrodos comerciais modificados com um 

nanocompósito de grafeno e polímero condutor, a partir de diferentes técnicas de polarização e 

modificação de superfície. Foram realizados três diferentes protocolos de ativação dos 

eletrodos: por voltametria cíclica em H2SO4 (0,05 M) ou KOH (0,5M), e por oxidação em 

peroxido de hidrogênio (H2O2 30%). Os voltamogramas obtidos com o par redox 

ferri/ferrocianeto de potássio demonstraram maior reversibilidade eletroquímica para as 

superfícies tratadas com KOH, o que corroborou com os menores valores de resistência à 

transferência de carga obtidos pela espectroscopia de impedância eletroquímica.   
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Resumo 

Atualmente, a indústria têxtil tem chamado atenção da população graças ao seu potente 

crescimento e geração de capital, porém tal crescimento trouxe à tona questionamentos acerca 

dos impactos causados pela mesma já que se trata de uma atividade com uma alta geração de 

efluentes devido as lavagens necessárias para o tingimento dos tecidos. O volume de corantes 

presentes em tais efluentes pode causar diversos problemas para o meio ambiente e saúde 

humana, ademais a complexidade de seu tratamento gerou a necessidade de encontrar uma 

alternativa mais viável e com melhores resultados; logo o objetivo do estudo é avaliar a 

degradação de corante utilizado na indústria têxtil por meio da degradação eletroquímica. Além 

disso, foi investigado os níveis de redução da Demanda Química de Oxigênio (DQO) Carbono 

Orgânico Total (TOC), Concentração do Corante com foco especial na remoção de 

contaminantes orgânicos, que possuem o potencial de gerar subprodutos perigosos. Com isso, 

foi possível observar que a degradação do corante através da eletroquímica é capaz de diminuir 

a concentração de TOC em até 92,66%, uma remoção de DQO de até 65,49% e uma degradação 

média do corante em até 77,76%.  
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Resumo 

A indústria têxtil, notável por seu alto consumo de água e produção de efluentes contaminados, 

apresenta um desafio significativo para a gestão de recursos hídricos. O Procion Yellow (PY), 

um corante sintético dominante na coloração de tecidos, tem potenciais impactos ambientais 

prejudiciais. Este estudo focou na eficácia da oxidação eletroquímica utilizando eletrodos de 

diamante dopado com Boro (DDB) no tratamento de efluentes que simulam características 

têxteis. Observou-se uma ênfase particular na degradação do PY e na redução do Carbono 

Orgânico Total (TOC). Além disso, a pesquisa explorou a ecotoxicidade pós-tratamento e o 

papel dos surfactantes na eficiência do tratamento. Os resultados indicam que a oxidação 

eletroquímica, especialmente com o uso de eletrodos DDB, pode oferecer uma solução 

promissora para a remediação de efluentes têxteis. 

 

Palavras-chave: Oxidação Eletroquímica, Procion Yellow, Efluentes Têxteis, Eletrodos DDB, 

Ecotoxicidade. 

 

Agradecimentos  

À equipe do Laboratório de Qualidade Ambiental da Faculdade de Engenharias, Arquitetura, 

Urbanismo e Geografia e ao dedicado corpo docente e discente do Programa de Pós-graduação 

em Tecnologias Ambientais da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, expressamos 

nossa profunda gratidão. O presente trabalho foi realizado com o apoio da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de financiamento 

001. 

 

Bibliografia 

[1] ALCOCER, Salvador et al. Comparative study for degradation of industrial dyes by electrochemical advanced 

oxidation processes with BDD anode in a laboratory stirred tank reactor. Chemosphere, v. 205, p. 682-689, 2018. 

[2] BARAKAT, M. Adsorption. Adsorption and photodegradation of Procion yellow H-EXL dye in textile 

wastewater over TiO2 suspension. Journal of Hydro-environment Research, v. 5, n. 2, p. 137-142, 2011. 

[3] CAMPOS, Marcelo et al. Electro-oxidation: An Effective Alternative for the Degradation of Textile Dyes and 

Reduction of Toxicity in Industrial Effluents. Revista de Gestão Social e Ambiental, v. 17, n. 6, p. e03429-

e03429, 2023. 
[4] KISHOR, Roop et al. Ecotoxicological and health concerns of persistent coloring pollutants of textile industry 

wastewater and treatment approaches for environmental safety. Journal of Environmental Chemical 

Engineering, v. 9, n. 2, p. 105012, 2021. 

  



  Anais do 10º Congresso Brasileiro de Carbono 

55 

TRANSFORMANDO RESÍDUOS EM ENERGIA: XEROGÉIS ALTAMENTE 

SUSTENTÁVEIS COMO ELETRODOS DE SUPERCAPACITORES 

M.G.C. Munhoz1*, B.C.S. Fonseca2, A.F.N. Boss1, P. Almeida-Mattos1, F.L. Braghiroli3, H. Bouafif3, A. 

Koubaa3, G.F.B. Lenz e Silva1, M.R. Baldan2
, G.Amaral-Labat2 

1 Universidade de São Paulo (USP); 2 Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais; 3Université du Québec en 
Abitibi-Témiscamingue (UQAT)-Canadá 

*manuellagobbo@usp.br 

 

Resumo 

O armazenamento de energia representa atualmente um dos desafios tecnológicos mais notáveis 

em escala global. Nesse contexto, os supercapacitores emergem como uma alternativa de 

destaque em comparação às baterias, devido à sua capacidade de recarga rápida e longa 

durabilidade. Os supercapacitores comumente empregam carbono poroso como material para 

os eletrodos, devido à sua notável condutividade e alta área superficial. No entanto, é importante 

ressaltar que os métodos convencionais para obter carbono poroso frequentemente envolvem o 

uso de produtos químicos nocivos e procedimentos complexos, resultando em custos elevados 

e impactos ambientais negativos. Este trabalho apresentou uma abordagem simples e inovadora 

para a produção de xerogel, utilizando reações de tanino-bio-óleo-formaldeído. O processo de 

produção se destacou pela sua rapidez e pela ênfase na sustentabilidade. A principal inovação 

consistiu na utilização de bio-óleo, um subproduto rico em carbono, como solvente nas reações, 

eliminando a necessidade de introduzir novos reagentes para ajustar o ambiente reacional. As 

reações de tanino e bio-óleo possibilitaram a obtenção de um material altamente poroso 

(286 m2/g) e renovável, substituindo os sistemas fenólicos sintéticos que dependem de 

precursores caros e tóxicos, como resorcinol ou fenol. A incorporação do bio-óleo em seu pH 

natural resultou em economia de custos significativa e a adição de PMMA como agente de 

prevenção de contração foi uma contribuição inovadora. Essa metodologia resultou na 

produção de materiais com uma alta fração sustentável (77% em peso) e custos 

substancialmente mais baixos em comparação com resinas sintéticas (Amaral-Labat et al., 

2021), o que abre caminho para avanços em larga escala. A análise eletroquímica do xerogel 

de carbono demonstrou uma capacitância de 77,8 F/g, em um eletrólito de ácido sulfúrico, 

representando um passo promissor em direção ao desenvolvimento de materiais sustentáveis e 

inovadores na área de energia.  

 

Palavras-chave: Xerogel, Tanino, Bio-óleo; Carbono poroso sustentável; Desempenho 

eletroquímico. 

 

Agradecimentos  

CNPq, FINEP, CAPES. 

 

Bibliografia 

[1] AMARAL-LABAT, G. et al. Xerogel-like Materials from Sustainable Sources: Properties and Electrochemical 

Performances. Energies, v. 14, n. 23, p. 7977, 2021.  

  



  Anais do 10º Congresso Brasileiro de Carbono 

56 

INFLUENCE OF THE STRUCTURE AND MORPHOLOGY OF BORON-

DOPED DIAMOND ELECTRODES ON THE REDOX PROCESSES OF 

THIOSEMICARBAZONE DERIVATIVE COMPLEXES 

A.C.S. Ibernom1*; N.A. Braga1 

1Universidade Federal do Amazonas – Departamento de Química; 

*carolibernom@gmail.com 

 

Abstract 

Thiosemicarbazones (TSCs) constitute an important class of compounds whose properties have 

been extensively studied in Inorganic Medicinal Chemistry due to their broad pharmacological 

profile. The study of redox processes of complexes derived from TSCs becomes essential to 

understand the structural specificities of these molecules that can lead to manifestations of 

specific activities. In this way, electrochemical studies were carried out by means of Cyclic 

Voltammetry (CV) using Boron Doped Diamond (DDB) electrodes with three different doping 

levels. This work aimed to study the influence of the morphology and structure of the BDD 

electrodes in the analysis of the redox processes of complexe derived from TSCs. The results 

indicated that the morphology and structure of the electrodes with low doping present a positive 

response for the redox study, as the grain size, the amount of sp2 carbon in the film structure, 

the roughness and the effect of the dopant on the crystalline diamond network directly influence 

the effective area of the electrode and its electrochemical response. The methodology using the 

3000 ppm electrode was adopted as the one with the best signal response for the analysis of the 

redox processes of the ligand and the complexe with Ni2+. The redox response for the ligands 

and complexe provided one metal-based reduction reaction at -0.32 V (Ni2+/ Ni1+), one 

irreversible ligand-based reduction reaction at -1.28 V, and two irreversible ligand-based 

oxidation reactions at +0.98V and +1.28V.  
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Abstract 

Recent research has focused on understanding the mechanisms of electron transfer from 

microorganisms to electrodes, which can occur via direct electron transfer (EDT) and/or 

mediated electron transfer (EMT), in Microbial Fuel Cells (MCCs) recent research focuses 

[1,2]. In the present study proposed, as a first step, it was proposed to evaluate how the 

functionalization Carbon Black (CB), i.e. the formation of oxidized functional groups, in 

particular quinoidal groups, modifies its electrochemical behavior and its influence on the EDT 

and EMT mechanisms [1,2]. CB-vulcan samples were subjected to thermal or wet oxidations. 

The thermal treatments were carried out in tube furnaces in a hospital oxygen atmosphere at 

400 (CB400-O), 600 (CB600-O) and 800oC (CB800-O) for 20 min. The wet oxidation of CB 

was performed with 20% HNO3 (CB20N) for 3 h at 100oC [1]. The cyclic voltammetry (VC) 

data show that the CB400-O and CB600-O samples exhibited current densities in the same 

order of magnitude as the CB sample, which may be related to the reduced formation of 

oxidized sites in a treatment time of only 20 minutes. The anode pick of CB20N increased by 

approximately 27 times compared to CB and CB800-O increased by approximately 22 times, 

indicating the formation of quinoidal groups, responsible for the EMT. The results showed an 

improvement in the capacitive behavior of the CB with the treatments carried out, mainly with 

20% HNO3, due to the greater formation of oxidized sites. 
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Abstract 

Raman spectroscopy is a non-destructible chemical analysis technique widely used in the 

characterization of carbonaceous materials. The information obtained is extracted from the 

scattering suffered by electromagnetic radiation after its interaction with the material and, by 

its application, it is possible to investigate detailed information about chemical structure, phase, 

crystallinity, and molecular interactions. Besides, these information can be linked to optical, 

electrical, thermal, or mechanical properties. Recently, efforts are been made to apply this 

technique in real-time monitoring, and recent advances in operando Raman are been reported 

in different electrochemical reactions (Hydrogen Evolution Reaction, Oxygen Evolution 

Reaction, Oxygen Reduction Reaction, and CO2 Reduction Reaction). According to these 

studies, the operando Raman can: i) identify the real active sites by revealing material 

reorganizations, ii) determine surface-bound molecules and key intermediates on the surface, 

helping to elucidate the dynamical processes and reaction paths; and iii) reveal the role of 

electrolyte (pH, ionic species, and solvent) to optimize catalytic performance. Thus, the 

objective of this study is to present the first results obtained in the attempt to set up the operando 

Raman Spectroscopy at the facilities of the National Institute for Research Space. The initial 

results presented in this work include the design of the electrochemical cell, details about the 

coupling methodology, and also some real-time measurements using carbonaceous materials. 

In conclusion, the potentiality of the technique was observed, and interesting observations about 

the difficulties and details of the coupling were revealed. 
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Abstract 

Mineral coal has recently been proposed for use as a low-cost alternative to graphite as a raw 

material for graphene production. In addition to being low cost, coal is very abundant in several 

parts of the world [1]. This has led to the development of competitive processes to convert this 

raw material into a key resource for the manufacture of new materials. In this regard, the 

presence of abundant mineral coal reserves in Brazil has spurred its exploration for novel and 

high-added value applications. However, it remains a major challenge to synthesize carbon 

materials from coal due to its complex composition and structure [2]. Thus, the main goal of 

this work is the development of a new strategy to synthesize graphene oxide from Brazilian 

coal using a modified Hummers method. In this investigation, demineralized coal was subjected 

to consecutive steps of chemical exfoliation with sulfuric acid, followed by thermal expansion 

under high temperature, chemical oxidation by ozone and ultra-sonication treatment. The 

material obtained was characterized and the results confirmed the exfoliation of coal mainly at 

the edges of the particles, while Raman spectroscopy and TEM images confirmed the formation 

of multilayer graphene oxide. This innovative methodology proved to be a fast, economical and 

environmentally friendly route to add value to Brazilian coal that could be an innovative 

precursor for bulk applications in material science and technology. 
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Resumo 

O carvão ativado (CA) é um material constituído principalmente por carbono, apresenta 

estrutura porosa e área superficial específica elevada (entre 80 m2/g e 1200 m2/g), alta 

estabilidade química e diversos grupos funcionais superficiais (RANGABHASHIYAM E 

BALASUBRAMANIAN, 2019). Esses materiais possuem ampla aplicação na indústria devido 

à sua versatilidade. Quando produzidos a partir de resíduos lignocelulósicos, tornam-se uma 

opção vantajosa, devido ao menor custo de produção em comparação com outras matrizes 

porosas. Neste estudo, foi investigada a viabilidade do reaproveitamento de uma nova classe de 

resíduo, a biomassa resultante do processo de fermentação, para a produção do biocarvão 

ativado e a sua utilização como suporte para imobilização da enzima lipase por adsorção física. 

O processo para obtenção do CA envolveu a carbonização, ativação química e lavagem da 

biomassa fermentada da casca do fruto do cacau. Foram realizadas análises para caracterizar as 

propriedades texturais e físico-químicas do CA, bem como a capacidade de imobilização 

enzimática, seguindo as metodologias de Santos et al., 2020. Os resultados revelaram que o CA 

bioprocessado apresentou área superficial e volume de poros 10% maiores em comparação com 

o CA produzido sem a utilização de matéria-prima bioprocessada. Além disso, o CA 

bioprocessado demonstrou uma maior eficiência no processo de imobilização da lipase (78 

U/mg de suporte) e na atividade do biocatalisador imobilizado, sendo superior em 15%. Dessa 

forma, pode-se concluir que a inovação no método de produção do CA é relevante, pois melhora 

sua capacidade de adsorção, possibilitando sua aplicabilidade em diversos setores industriais 

como alimentos, farmacêutica e química. 

 

Palavras-chave: Biocarvão, Resíduo, Nanomateriais, Fermentação. 

 

Agradecimentos  

UESC, UESC, FAPESB, LaBioCat. 

 

Bibliografia 

[1] RANGABHASHIYAM, S.; BALASUBRAMANIAN, P. The potential of lignocellulosic biomass precursors 

for biochar production: Performance, mechanism and wastewater application - A review. Industrial Crops & 

Products. v.128, p.405-423, 2019. 

[2] SANTOS, M.M.O.; GAMA R.S.; TAVARES I.M.C.; SANTOS P.H.; GONÇALVES M.S.; CARVALHO 

M.S.; BOASC E.V.D.V.; OLIVEIRA J.R.; MENDES A.A.; FRANCO, M. Application of lipase immobilized on 

a hydrophobic support for the synthesis of aromatic esters. Biotechnol. Appl. Bioc .v.1, p.1-9. 2020. 

  



  Anais do 10º Congresso Brasileiro de Carbono 

62 

PREPARAÇÃO, CARACTERIZAÇÃO E ESTUDOS DE ADSORÇÃO DA 

SÍLICA MODIFICADA COM NANOPARTÍCULAS DE CARBONO COMO 

UM POTENCIAL ADSORVENTE PARA A REMOÇÃO DE 

POLIAROMÁTICOS 

N. C. Silva1*; A. Mikhraliieva1, C. G. Massone1, V. Zaitsev 1 
1 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – Departamento de Química 

*nathalia.carvalho@aluno.puc-rio.br 

 

Resumo 

Os Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (HPAs) são um grupo de poluentes orgânicos 

persistentes. Os HPAs podem ser altamente contaminados em óleos e gorduras comestíveis 

devido à sua natureza lipofílica. O aumento da produtividade na análise de HPAs podem ser 

alcançados usando o procedimento de extração em fase sólida (SPE) pelo princípio de 

separação baseado em interações pi-pi entre analitos e adsorvente. O objetivo do presente 

trabalho é preparar, caracterizar e estudar as propriedades adsortivas do material com sílica 

modificada com nanopartículas de carbono como adsorvente para a SPE de HPAs. Os 

nanopontos de carbono dopados com nitrogênio (CNDs) foram obtidos com um rendimento 

quântico alto de fotoluminescência por tratamento térmico com ácido cítrico embutido na 

estrutura porosa da sílica imobilizado com N-[3-(trimetoxisilil) propil] etilenodiamina (SiO2-

EDA/CDs). Essa abordagem foi desenvolvida em nosso laboratório e é conhecida como 

“nanorreator’’. O isolamento espacial de precursores moleculares em nanorreatores permite a 

preparação de nanopartículas de alta qualidade com geometria esferoidal (2 a 5 nm). A extração 

em fase sólida foi realizada através de cartucho SPE preenchido com SiO2-EDA/CDs e a 

detecção de HPAs foi feita por CG-MS. A amostra analisada foi uma mistura contendo 17 HPAs 

em solvente apolar. Foram avaliadas as porcentagens de adsorção, dessorção e recuperação dos 

poluentes. Pode-se dizer que os resultados foram melhores especialmente para os compostos de 

HPAs com maior peso molecular que são considerados os mais tóxicos. Otimizando as 

condições de adsorção de HPAs, pretende-se futuramente aplicar o método para amostras reais 

com alto teor de gorduras (óleo, peixe). 
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Resumo 

A dopamina (DA) é um neurotransmissor formado com base na tirosina, relacionado com 

diversas funções do nosso organismo. Assim, sua detecção sensível e seletiva é importante para 

o diagnóstico de doenças relacionadas a níveis anormais de DA. Nesse trabalho, utilizamos 

óxido de grafeno poroso (PGO) para a detecção eletroquímica de DA. PGO foi desenvolvido 

pelo nosso laboratório a partir de óxido de grafeno e separado de nanopartículas de carbono 

(NAZARKOVSKY, MIKHRALIIEVA, et al., 2022).  Microscopia eletrônica confirma  

morfologia de rede porosa (d= 20 nm) do PGO, crucial para estudos eletroquímicos devido à 

incremento na área de superfície. PGO foi incorporado em um eletrodo de carbono vítreo (GCE) 

modificado com Nafion® e o sensor eletroquímico (PGO-Nf/GCE) foi aplicado para 

determinação voltamétrica de DA. A natureza do eletrólito de suporte foi investigada. Estudos 

posteriores foram conduzidos em solução tampão B-R (0,05 mol L-1, pH 4,0). A voltametria de 

onda quadrada foi priorizada em vista de sua maior sensibilidade em relação ao analito. O 

método demonstra uma resposta com limite de detecção de 0,89 μmol L-1. Pode ser aplicado 

para quantificação na faixa linear de 2–8 μmol L–1. O sensor preparado para detecção de DA 

foi testado frente a potenciais interferentes, como presença de ácido salicilico em excesso (até 

95 vezes). Os resultados obtidos no estudo de interferência revelaram que PGO-Nf/GCE perdeu 

apenas 10% de sua atividade para detecção de DA. Os beneficios do PGO-Nf/GCE tornam PGO 

um modificador de perspectiva para sensores eletroquímicos para a detecção de 

microquantidades de DA.  
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Resumo 

Efeito Hall pode ser definido como uma diferença de potencial apropriadamente produzida em 

um condutor elétrico, devido aos efeitos de campo magnético e corrente eletrica. Este fenômeno 

na Física denomina-se Efeito Hall Clássico. Existem outros tipos de efeitos Hall, que possuem 

origens e propriedades distintas; como o de Spin, Quântico, de Gases Ionizados e Anômalo. O 

Efeito Hall Quântico em uma estrutura de grafeno já foram evidenciados em laboratório por 

ZHANG et al., 2005 [1], que caracteriza o efeito Hall Quântico com aquele de condutividade 

do grafeno de GAP nulo, observado pelo ponto de Dirac nas estruturas de banda do grafeno 

devido a sua estrutura atomica [2]. Seguindo nesta investigaçao, este estudo se propõe a analisar 

o efeito Hall sobre as propriedades do grafeno e avaliar o comportamento dos portadores de 

carga, bem como o efeito quantizado da sua condutividade. Para tal, realizou-se na primeira 

parte do trabalho, uma descrição analítica advindas das esquações pertinentes para 

implementação de um modelo numérico e emprego de simulação computacional pelo software 

kwant, designado exclusivamente para simulações de efeito Hall Quântico. Resultados 

preliminaries demonstraram que a resisistividade Hall não é uma função linear ao campo 

magnetico; ou seja, a dependência entre as grandezas citadas apresentam-se platores, 

caracterizando um efeito Hall Quântico Fracionado. Demais investigações estão sendo 

implementadas para demonstrar as evidências de quantização da condutividades destas 

estruturas, que abrem novas possibilidades para aplicacões do grafeno. 
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modelo Tight Binding. Exatas Online, vol. 11, pp. 64-75. 2020. 

  



  Anais do 10º Congresso Brasileiro de Carbono 

65 

GRAFITE ESFEROIDAL USADA EM BATERIAS COMO PRECURSORA 

NA SÍNTESE DE ÓXIDO DE GRAFENO 

G. G. C. Soares1, Dhivakar Rajendran3, R. Gunella2, Olfa Kanoun3, J. M. Rosolen1 
1 Universidade de São Paulo, Departamento de Química, Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 

Ribeirão Preto; 2 University of Camerino, Physics Division; 3 Measurement and Sensor Technology, 
Chemnitz University of Technology  

*gguerreiro13@usp.br 

 

Resumo 

A grafite esferoidal tem uma presença significativa na indústria de baterias de íons de lítio, 

consistindo em cristais de grafite com curvaturas e aglomerados que formam grãos com uma 

aparência semelhante a batatas. Neste contexto, foi realizada uma comparação entre os óxidos 

de grafeno (GOs) produzidos pela oxidação e esfoliação de três tipos de grafite natural: 

esferoidal, em flake ou micronizado. Foram empregados reagentes tradicionais (H2SO4, 

KMnO4 e H2O2) a temperaturas relativamente baixas, abaixo de 20 °C durante a esfoliação e 

abaixo de 50 °C durante a dispersão do GO (mediante adição de H2O). Os GOs resultants 

passaram por uma caracterização minuciosa utilizando técnicas como HRTEM, AFM, UV-vis, 

FTIR, XPS, TGA e Raman. Os resultados revelaram que a grafite esferoidal produziu folhas de 

GO com espessura de 1 nm e um potencial zeta de -41 mV. Em contraste, tanto os flocos quanto 

o grafite micronizado também geraram folhas de GO com 1 nm de espessura, mas suas 

distribuições de tamanho apresentaram uma maior amplitude. Além disso, o GO derivado do 

grafite esferoidal demonstrou um teor mais elevado de grupos epóxi e, aparentemente, uma 

concentração menor de resíduos oxidativos em comparação com os GOs provenientes dos 

outros tipos de grafite. 
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Resumo 

Os métodos de obtenção por via úmida de óxidos de grafeno são reportados na Literatura, como 

técnicas top-down mais eficientes no quesito escalonamento1. Porém, se tratando de qualidade, 

em geral, as técnicas podem produzir materiais com alto grau de oxidação e defeitos. Diante 

disso, a técnica de obtenção de grafeno eletroquimicamente esfoliado (EEG) é capaz de 

produzir lamelas de óxido de grafeno com as dimensões laterais preservadas, baixo grau de 

oxidação e índice de defeitos estruturais reduzido2,3. Este trabalho teve como objetivo avançar 

na avaliação das condições necessárias para o escalonamento desse processo e a caracterização 

eletroquímica por meio de Voltametria Cíclica (CV). A metodologia de obtenção de EEG tem 

demonstrado ser escalonável de maneira viável, porém existem desafios nesse sentido, devido 

a características do sistema reacional que em escala de bancada são desprezíveis. Assim, neste 

trabalho foi observado que a modulação da temperatura e o volume de eletrólito são parâmetros 

críticos, e o comportamento da corrente elétrica em função tempo, neste reator eletroquímico 

em batelada, é o parâmetro cinético mais relevante para o dimensionamento do processo. O 

filme autossustentável de EEG foi caracterizado em célula de 3 eletrodos (CE:Pt e 

RE:Ag/AgCl) em ácido sulfúrico 1 molL-1. Para o EEG obtido com eletrodo de 12cm2, a 

corrente capacitiva alcançou 400 mA g-1, enquanto para o com 24cm2 foi de 800 mA g-1. Dessa 

forma, o aumento da área de esfoliação para o dobro indica a formação de uma estrutura tal 

capaz de polarizar mais eficazmente os componentes do eletrólito. 
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Resumo 

O grafite em pó é comumente utilizado na agricultura mecanizada como lubrificante para 

reduzir o atrito entre sementes nas semeadoras mecânicas. Neste trabalho, desenvolveu-se um 

sistema para fazer a esfoliação direta de pó de grafite sob alta pressão de nitrogênio para 

obtenção de grafeno de poucas camadas (FLG) nitrogenado nas bordas, com vistas à entrega de 

macronutrientes pelo lubrificante. Dentre N-P-K, o nitrogênio foi escolhido como 

macroelemento modelo, e como um ideótipo de planta para os ensaios, o quiabo do tipo santa 

cruz foi selecionado como cultivar.  Para síntese controlada do FLG nitrogenado por 

mecanoquímica, foram avaliados parâmetros como granulometria, razão de carga (RC), tipo de 

moinho, tempo, frequência de moagem e pressão do gás (até 6 bar), para uma análise 

correlacional com o tempo de germinação das sementes cultivadas. Como matéria-prima 

grafítica, escolheu-se o Grafsolo® (Nacional de Grafite Ltda.). Com foco na aplicação agrícola, 

a pesquisa explorou a utilização do grafeno nitrogenado como revestimento de sementes de 

quiabo do tipo santa cruz 47 (ISLA Sementes Ltda.) durante o plantio, visando disponibilizar 

mais nitrogênio como macronutriente primário. Através das imagens de MEV analisou-se a 

eficiência comparada da esfoliação, e através de análises de DRIFT-FTIR e TGA-DTG foi 

verificada a eficiência da funcionalização do FLG com nitrogênio, demonstrando viabilidade 

na produção de grafeno nitrogenado por esfoliação mecanoquímica à alta pressão. Resultados 

promissores na aceleração da germinação das sementes da cultivar modelo foram obtidos 

recobrindo-as com FLG esfoliado a uma pressão de 2 bar em moinhos tipo vórtex com esferas 

de aço. 
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Resumo 

Os pontos quânticos de grafeno (PQG) têm sido extensivamente explorados na literatura, 

devido suas propriedades luminescentes [1,2]. No entanto, a maioria dos estudos envolveram 

somente suspensões coloidais no estado líquido. Este trabalho tem como objetivo a 

incorporação de PQG em substratos de sílica, obtidos pelo processo sol-gel, a fim de 

desenvolver nanocompósitos sólidos e, desta forma, ampliar as possíveis aplicações deste 

material. Para a síntese dos PQG utilizou-se a sacarose para como precursor. A sacarose foi 

inicialmente carbonizada em ácido sulfúrico concentrado. O material resultante foi misturado 

em etanol e foi filtrado duas vezes para a obtenção da suspensão contendo os PQG. A suspensão 

foi secada e o pó resultante foi diluído em etanol seguindo quatro concentrações distintas. Para 

a obtenção dos xerogéis de sílica, foi realizada uma síntese sol-gel. A síntese consistiu em 

misturar cada uma das soluções etanólicas de PQGs em tetraetilortossilicato, água deionizada, 

dimetilformamida e ácido nítrico, na proporção de 1,00 : 0,65 : 0,65 : 0,22 : 0,02, 

respectivamente. Os xerogéis obtidos foram moídos e depositados em lâminas de vidro para as 

caracterizações ópticas. Os espectros de absorção dos nanocompósitos mostraram bandas 

centradas em 215 e 300 nm, associadas às transições 𝜋 → 𝜋∗ e 𝑛 → 𝜋∗ dos PQG, 

respectivamente. Espectros de fotoluminescência dos nanocompósitos foram obtidos, sob 

excitação com um laser de diodo em 473 nm. Os espectros de emissão apresentaram bandas 

largas de emissão que se estenderam de 500 a 800 nm. Os nanocompósitos obtidos se mostraram 

promissores para aplicações na área da fotônica e/ou lasers aleatórios. 
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Resumo 

Nos últimos anos muito tem se falado em economia circular e processos produtivos limpos, 

com redução da quantidade de material descartado. Em 2015, a ONU lançou a Agenda 2030 

que indica os 17 objetivos do desenvolvimento sustentável. O objetivo 12 sugere que as nações, 

empresas e instituições “Assegurarem padrões de consumo e produção sustentáveis[1]. A 

manufatura 4.0 visa os avanços tecnológicos na área da automação em processos de 

prototipação para que se atinja o máximo de redução e custos, mas mesmo assim, ainda há 

muito descarte de matéria-prima na forma de peças com defeito ou material extra de 

impressão[2]. Portanto, para reaproveitar este refugo, este projeto visou avaliar a influência do 

processo de reciclagem de filamentos de poliácido láctico (PLA) com e sem adicão de 

nanoplaquetas de grafeno (GNP). O objetivo deste projeto é comparar as propriedades térmicas 

do nanocompósito de PLA reciclado com nanocompósito produzido com PLA reciclado com 

adição GNP, utilizando a técnica de DSC. Verificou-se que a adição de GNP interferiu nas 

propriedades do nanocompósito reciclado, tais como mudança na temperatura de transição 

vítrea, de fusão e no grau de cristalinidade.  O processo de reciclagem mostrou-se viável, 

podendo obter filamentos reciclados adicionados de GNP, além de reduzir custos de operação 

para laboratórios de graduação. 
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Resumo 

Os compósitos possuem atualmente três divisões principais, sendo elas: compósitos reforçados 

com partículas, compósitos reforçados com fibras, compósitos estruturais. Existe também os 

nanocompósitos, sendo estes compósitos que possuem as dimensões das partículas da fase 

dispersa na ordem dos nanômetros (nm)1. Desde a descoberta do grafeno em 2004, o 

desenvolvimento do grafeno incorporado a cerâmicas, vidro, metal e matrizes de polímeros tem 

atraído muito interesse para a comunidade acadêmica e para a indústria. Em comparação com 

outros materiais, os materiais poliméricos incorporados com grafeno têm chamado cada vez 

mais a atenção devido a sua resistência aos ácidos, umidade e sais, fácil processamento, baixo 

coeficiente de atrito, boa resistência ao desgaste, baixo peso e baixo custo. A nanoplaqueta de 

grafeno é um nano-objeto com uma dimensão externa na nanoescala e as outras duas dimensões 

externas significativamente maiores, apresentando um comportamento diferente de outros 

derivados de grafeno devido à sua hidrofobicidade, entre outras características2. O grafeno pode 

ser transformado por diferentes agentes de modificação superfícial, sendo este processo 

considerado adequado para a preparação de compósitos à base de polímeros, incluindo diversos 

tipos de agentes amínicos, agentes isocianatos, surfactantes, agentes de acoplamento de silano 

e outros compostos. Com isso, diversos estudos direcionados para a funcionalização de 

derivados de grafeno, como as nanoplaquetas (GNPS), têm sido aprimorados, focando em 

métodos de funcionalização covalente e não-covalente e no aperfeiçoamento de propriedades 

mecânicas3. Esses trabalhos corroboram com a nossa pesquisa, que tem como objetivo estudar 

os nanocompósitos com nanoplaquetas de grafeno funcionalizadas para aplicação veicular. 
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Resumo 

O grafeno é um material de grande potencial em várias aplicações devido às suas propriedades 

excepcionais, incluindo o armazenamento de energia em supercapacitores [1]. No entanto, a 

produção em larga escala de grafeno puro é um desafio devido à sua baixa eficiência e alto 

custo associado ao processo de fabricação. Para superar essas limitações, este estudo se 

concentrou na obtenção do óxido de grafeno reduzido (rGO), que mantém propriedades 

comparáveis ao grafeno puro [2]. Este processo envolveu a esfoliação eletroquímica de grafite 

comercial, seguida pela redução química do óxido de grafeno. No decorrer deste projeto, 

realizamos uma série de caracterizações detalhadas para avaliar as propriedades do rGO obtido. 

Utilizamos diversas técnicas de caracterização, como Espectroscopia no Ultravioleta (UV/vis), 

Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), Difração de Raio-X, Calorimetria Exploratória 

Diferencial (DSC), Análise Termogravimétrica (TGA), Espectroscopia na Região 

Infravermelho por Transformada de Fourier (FTIR), Espectroscopia de Raios-X por dispersão 

em energia (EDS) e Voltametria Cíclica Potenciostática. Essas análises proporcionaram uma 

compreensão aprofundada das propriedades físicas, químicas e elétricas do rGO, contribuindo 

significativamente para a avaliação do seu potencial em aplicações futuras. Especificamente, 

destacamos o seu uso promissor no armazenamento de energia em supercapacitores, com foco 

em sua aplicação em painéis fotovoltaicos. A pesquisa abriu caminho para avanços na produção 

e aplicação prática do rGO em sistemas de armazenamento de energia, representando um passo 

importante na pesquisa de materiais para tecnologias sustentáveis e eficientes. 
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Resumo 

O óxido de grafeno (OG) exibe notáveis propriedades mecânicas, elétricas e ópticas aplicáveis 

à engenharia, eletrônica e biomedicina. Na biomedicina, o OG tem se tornado promissor aliado 

no diagnóstico precoce de diversas doenças, dentre elas o câncer. A célula cancerígena exibe 

um padrão de expressão de biomoléculas diferenciado em relação às células saudáveis, o que 

por vezes traduz em uma sutil diferença de concentração de um biomarcador. Assim, a produção 

de biossensores nanotecnológicos com capacidade de detectar baixas concentrações são 

demandas importantes no diagnóstico precoce do câncer. Quando usado em biossensores, o OG 

precisa conservar ao longo do tempo suas características químicas e estruturais, garantindo a 

reprodutibilidade e eficácia do biossensor [1]. O OG, por se tratar de um derivado metaestável 

do grafeno, pode ter sua composição superficial (razão C/O e natureza dos grupos oxigenados) 

alterada ao longo do tempo, influenciando em sua cor, carga e morfologia [2]. Assim, faz-se 

necessário estudar as condições ambientais que preservem as características do OG em função 

do tempo. Para tanto, três amostras de OG pulverizadas foram estocadas, após a síntese, em 

diferentes temperaturas (25ºC, 4ºC e -20ºC). A cada três meses, alíquotas foram dispersadas em 

água em condições padronizadas e, logo em seguida, caracterizadas por absorção óptica nas 

regiões do UV-Vis e infravermelho, medidas de potencial zeta e titulação potenciométrica. As 

três amostras apresentaram sinais de envelhecimento com alterações na composição superficial, 

porém esse processo foi desacelerado quanto menor a temperatura de estocagem.  
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Resumo 

Polieterimida (PEI) é um polímero termoplástico de alto desempenho, dielétrico, com elevada 

temperatura de transição vítrea, ótimo retardante de chama, com baixa emissão de fumaça 

durante a combustão, ótima estabilidade dimensional e boas propriedades mecânicas e 

resistência química. Todas estas características qualificam o PEI como um material de destaque 

para as indústrias aeronáutica, automotiva e de equipamentos médicos. Este trabalho teve como 

objetivo a caracterização eletromagnética na banda X (8,2 – 12,4 GHz) de compósitos de PEI 

com nanotubos de carbono (NTCs), obtidos pela dispersão de diferentes concentrações em 

massa de NTCs (0,03; 0,05; 0,1; 1; 0; 3; 5; 6; 7 e 10%m/m) na referida matriz. O presente 

estudo objetivou ainda correlacionar as diferentes concentrações dos NTCs dispersas na matriz 

polimérica com os valores obtidos de permissividade elétrica (Ɛr), investigando a influência de 

valores negativos de Ɛr no desempenho do material final. A morfologia dos compósitos 

nanoestruturados foi avaliada via microscopia eletrônica de varredura (MEV) utilizando 

superfícies oriundas de fratura criogênica. A condutividade elétrica das amostras produzidas foi 

avaliada pelo método de 4 pontas, a qual permitiu identificar o limite de percolação elétrica dos 

compósitos e sua correlação com os valores de permissividade elétrica. Por fim, o material 

caracterizado na banda X de frequências por meio de medidas dos parâmetros de espalhamento, 

medidas de refletividade e do cálculo dos parâmetros complexos da permeabilidade magnética 

e da permissividade elétrica. Os resultados obtidos indicam que há uma tendência para obtenção 

de permissividade (Ɛr) negativa para os compósitos com concentrações de NTC acima de 6% 

em massa. 
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Abstract 

Carbon nanotubes (CNTs) stand out in research due to their attractive chemical and physical 

properties influenced by the high quality of these nanostructures, allowing their application in 

several areas. The quality of these nanostructures is directly related to their growth parameters, 

such as gas mixture, temperature, and time. Conventional methods to obtain carbon 

nanostructures, such as chemical vapor deposition (CVD), produce carbon nanostructures with 

fewer defects, but high temperatures are required, reaching 1000°C. A procedure has been 

explored to produce CNTs, where plasma-enhanced chemical vapor deposition (PECVD) can 

produce this nanostructure at lower temperatures. This work aims to obtain CNTs from the 

PECVD technique with a pulsed DC source. The growth of CNTs was carried out on a nickel 

substrate using Ar /H2/CH4 gases, with voltages from 500 to 800V, temperature around 500°C, 

and treatment time from 5 to 30 minutes. The obtained nanostructures were characterized by 

Raman, SEM, and TEM spectroscopy. Raman spectra show the D and G bands that are 

characteristic of carbon-based materials. In times greater than 15 minutes, the intensity of the 

D band increases, influenced by the increase in defects. Voltages below 700V favor the 

formation of spheroid structures, while voltages above 700V favor the formation of CNTs. The 

diameter of the carbon nanotube increased with increasing total gas flow. The results of this 

study show the importance of treatment parameters optimization to obtain CNTs with quality, 

quantity, and low temperatures using the PECVD technique. 
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Resumo 
O grafeno é um nanomaterial que exibe parâmetros notáveis de resistência mecânica, 

condutividade térmica e elétrica [1]. Essas propriedades fazem do grafeno uma opção 

promissora para aplicação em áreas da medicina, engenharia e eletrônica, incluindo o 

desenvolvimento de biossensores, onde vem sendo usado como transdutor, além de servir como 

suporte para funcionalização e ligação de biomoléculas [2]. No entanto, por ser um 

nanomaterial apolar, o grafeno possui baixa dispersibilidade em água, diminuindo suas 

aplicações nesse meio. Nesse sentido, mostra-se interessante a otimização de uma metodologia 

simples e reprodutível para a obtenção de grafenos de poucas camadas em meio aquoso, 

facilitando sua manipulação e aplicação em biossensores. Uma dessas metodologias é a 

esfoliação química assistida por  cisalhamento mecânico de grafite em solução aquosa 10% p/p 

de CHP (N-Ciclohexil-2-pirrolidona) [3], com posterior centrifugação para separação do grafite 

não cisalhado. A fim de se definir uma condição ótima para cada etapa, variou-se os parâmetros 

de rotação do cisalhador (4500 e 8500 rpm) e volume dos recipientes de centrifugação (2 e 15 

mL). Após a esfoliação e separação do material, cada amostra foi caracterizada por 

espectroscopia Raman e no UV-Vis e medidas de potencial zeta e espalhamento dinâmico de 

luz (DLS). As caracterizações indicaram que as amostras cisalhadas em 8500 rpm e 

centrifugadas em tubos de 15ml apresentaram maior rendimento na produção de grafenos de 

poucas camadas (3,05%), com um número médio estimado de camadas entre 4 e 5, indicando 

essa como a melhor condição para o cisalhamento dentro dos parâmetros analisados. 
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Resumo 

Uma das formas mais promissoras de obtenção de grafeno em larga escala é através do processo 

de oxidação da grafita para produzir óxido de grafite, seguido de esfoliação para óxido de 

grafeno (GO) e redução para obtenção de óxido de grafeno reduzido (rGO). A qualidade, 

estrutura e propriedades do grafeno são altamente dependentes das condições dos processos de 

oxidação e redução. Existe volumosa literatura documentando uma variedade de processos de 

redução, embora frequentemente bastante limitados quanto à produção em larga escala. Este 

trabalho apresenta uma comparação dos métodos tradicionais de redução - térmica e química - 

com os métodos mais recentes de redução, que empregam radiação ionizante por raios gama ou 

por feixe de elétrons (e-beam). Para o GO, os protocolos de síntese foram adaptados para 

aumentar a escala de produção e são uma contribuição deste trabalho. Ao comparar-se as 

técnicas de redução de GO, foram observadas grandes diferenças na eficiência e nas 

características das partículas de GO obtidas. Embora a redução térmica e química sejam 

métodos de redução eficazes, como mostrado pela espectroscopia FTIR e pela relação C/O da 

análise química EDS, o processo térmico gera grandes perdas de massa, enquanto o 

processamento químico pode envolver o uso de compostos químicos perigosos. Entretanto, ao 

empregar-se raios gama e e-beam (mesma dosagem de 80 kGy), tanto a espectroscopia Raman 

como a análise química sugeriram que o feixe eletrônico causou uma maior redução. Os 

processos de redução por radiação ionizante, além de rápidos e eficazes, permitem um controle 

mais fácil do grau de redução através do ajuste da dose de radiação. Quando a dose aumentou 

de 40 para 80 kGy, os espectros Raman e EDS mostraram que as relações ID/IG e C/O 

aumentaram 15 e 116%, respectivamente.  
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Resumo 

A demanda por combustíveis fósseis é uma questão preocupante, sendo que a busca por novas 

fontes renováveis vem crescendo cada vez mais, em especial pelo uso da biomassa. Hexoses, 

como frutose e glicose, podem ser desidrogenadas a produtos de alto valor agregado. Contudo, 

estas conversões são comumente catalisadas por ácidos inorgânicos, no caso da frutose, e por 

ácidos de Lewis, no caso da glicose, o que dificulta e torna o processo prejudicial ao meio 

ambiente. Assim, carvões magnéticos com a superfície modificada quimicamente vêm 

ganhando espaço como promissores catalisadores sólidos, muito embora introduzir 

simultaneamente acidez de Lewis e de Brønsted em carvões não é um processo trivial. Carvões 

com propriedades ácidas e magnéticas foram preparados pelo método de carbonização 

hidrotérmica e sulfonação “in situ” do glicerol, um co-produto da produção de biodiesel, com 

ácido sulfúrico (H2SO4) e magnetita (Fe3O4) ou cloreto de ferro (III) (FeCl3), como precursores 

magnéticos. Os carvões sintetizados com FeCl3 foram posteriormente submetidos ao processo 

de ativação para a inserção da fase magnética mediante reações de oxirredução. Por meio de 

diferentes técnicas de caracterização, foi possível elucidar propriedades físico-químicas 

favoráveis ao processo catalítico, para o carvão sintetizado com Fe3O4, entre elas, a 

incorporação de 1,63% de ferro e de 4,48 mmol g-1 de grupos sulfônicos, carboxílicos, fenólicos 

e lactônicos.  Dessa forma, foi possível obter um sólido com alto rendimento de síntese e com 

modificações estruturais pela inserção da acidez de Lewis e de Brønsted. 
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Resumo 

Resinas fenólicas são materiais poliméricos obtidos através de uma reação de condensação entre 

fenol e formaldeído. Por se tratar de um material com alto teor de carbono (~69%), baixo teor 

de impurezas minerais e cinzas, elas podem ser utilizadas como precursores na obtenção de 

carvão. Assim, o presente trabalho propõe o uso de resinas fenólicas como precursoras na 

obtenção de carvão dopado com cobre (C-Cu) e seu uso como catalisador em reações do tipo 

Fenton. A resina fenólica foi sintetizada usando uma proporção molar formaldeído/fenol de 

0,82, em meio ácido, mediante um sistema em refluxo a 95°C por 2h. Logo após, a resina foi 

seca em estufa a 130°C e cerca de 2,5 %(m/m) de cobre [Cu(NO3)2.3H2O] e 10 %(m/m) de 

hexametilenotetramina foram incorporados. Posteriormente, foi realizado um processo de cura 

da resina em 150°C por 48h em estufa, seguido de moagem e peneiramento. O carvão foi obtido 

por meio da pirólise da resina em temperatura de 700°C, por 2h, sob fluxo de nitrogênio. Os 

materiais obtidos foram caracterizados por espectroscopia no infravermelho, teor de cinzas (%), 

análise termogravimétrica e testes catalíticos de Fenton. Os resultados mostram que o sistema 

AM/C-Cu150/H2O2 foi o que obteve maior remoção do corante azul de metileno (AM), sendo 

obtido uma degradação de ~90% após 6h reacionais. Logo, o material obtido foi eficiente na 

remoção de AM em meio aquoso e como perspectiva futura pretende-se fazer o uso de resíduos 

de resinas fenólicas (baquelite) para produção de tais materiais, como forma de sua destinação 

final.   
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Resumo 

Os carvões ativados (CAs) são materiais caracterizados por sua alta porosidade e área 

superficial, o que os torna uma opção vantajosa como suporte para a imobilização de enzimas. 

A imobilização de enzimas oferece benefícios significativos em termos de operação e custo, 

pois permite a reutilização das mesmas (GONCALVES et al., 2021). Nesse contexto, este 

estudo objetivou-se avaliar como a natureza da biomassa e as condições de síntese afetam as 

características texturais do CA e avaliar sua utilidade como suporte para a imobilização de 

lipases. Os CAs foram produzidos pelo método de ativação química, usando ácido fosfórico 

como agente ativante, e resíduos agroindustriais com modificações na composição 

lignocelulósica (casca de cacau e casca de cacau fermentada) como precursor de carbono. Os 

CAs foram caracterizados utilizando diversas técnicas, incluindo BET, FTIR, XDR, TG/DTG 

e MEV. Os resultados indicaram que o desenvolvimento da área superficial e porosidade do 

CA é influenciada pela composição lignocelulósica do material precursor. O carvão obtido a 

partir das cascas de cacau fermentadas apresentou área superficial maior (1108 m2/g) em 

relação ao produzido a partir das cascas de cacau sem fermentação (998 m2/g). Além disso, o 

biocatalisador obtido a partir da biomassa fermentada demonstrou um aumento no teor de 

proteína imobilizada (13%), atividade hidrolítica (15%) e atividade específica (29%) quando 

comparado com o biocatalisador produzido sem fermentação. Os resultados contataram que o 

CA obtido a partir da biomassa fermentada por fungos filamentosos possui potencial para 

aplicação como suporte de imobilização de lipase, com possibilidade de reutilização em 

aplicações industriais. Isso representa uma contribuição relevante para o desenvolvimento de 

suportes promissores para sistemas enzimáticos imobilizados em processos industriais. 
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Resumo 

Biocarvão sólido e poroso, rico em carbono recalcitrante, é essencial devido à diversidade de 

usos, principalmente no solo, foco de estudos recentes devido a seus benefícios. Dentre eles, a 

capacidade de armazenar carbono no solo vem ganhando destaque [2,3], especialmente em meio 

às mudanças climáticas. Tal função está atrelada a estrutura, a qual confere propriedades e estas 

determinam funções do material [1, 2]. Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo a 

utilização da técnica de Ressonância Magnética Nuclear (CP-MAS 13C NMR) para 

caracterização estrutural de uma amostra de biocarvão comercial. O biocarvão comercial foi 

obtido em carvoaria do estado do RJ. A caracterização estrutural usou Ressonância Magnética 

Nuclear (CP-MAS 13C NMR) com Bruker AVANCE II NMR 400 MHz. Cerca de 50 mg da 

amostra giraram a 8±1 kHz, gerando espectro analisado via Software ACD/Labs 2020.1.1. Os 

resultados mostraram pico intenso em ~121.963 ppm, apontando para uma predominância de 

carbono aromático, forma recalcitrante. Em menor intensidade, carbonos-alifáticos – (H,R) e 

C-carbonílicos, caracterizados pelos sinais na região de ~ 39.905 ppm e  ~ 204.582 ppm, 

respectivamente. Em relação a quantidade relativa de c-aromáticos, c-alifáticos e c-carbonílicos 

na estrutura, foi de 55,0%, 14,2% e 10,2%, respectivamente. A técnica utilizada permitiu 

verificar que o biocarvão analisado é composto predominantemente por carbonos aromáticos, 

o qual, quando inserido ao solo, pode ser fonte importante de carbono recalcitrante, 

contribuindo para o estoque de C. 
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Resumo 

O setor agroindustrial produz resíduos orgânicos ricos em nutrientes e carbono, valiosos para o 

solo e plantas. Esses resíduos são usados como condicionadores de solo e podem ajudar na 

redução da emissão de dióxido de carbono. Para garantir a segurança e eficácia de seu uso, é 

essencial estabilizá-los. Compostagem e vermicompostagem são métodos eficazes para essa 

estabilização. A vermicompostagem envolve minhocas e microorganismos que transformam os 

resíduos, promovendo a formação de substâncias húmicas, incluindo ácidos húmicos (AHs). 

Esses AHs melhoram as propriedades do solo, o crescimento das plantas e o aumento do 

carbono estável no solo. Essas funções estão ligadas à estrutura das substâncias, que 

determinam suas propriedades e funções [1]. Nesse contexto, este estudo teve como objetivo 

usar a Ressonância Magnética Nuclear (CP-MAS 13C NMR) para caracterizar estruturalmente 

uma amostra de AH de vermicomposto bovino. Os picos nas regiões de 55,51 ppm, 71.33 ppm, 

104.95 ppm e 172,95 ppm referem-se, respectivamente, aos grupos de C-alquil (-O,N), C-alquil 

(-O), C-alqul-di-O e C-carboxílico [2],[3] e em relação a quantidade relativa de carbono, 

respectivamente, foi de 14,3%, 13,2%, 7,1% e 8,1%. Já entre as regiões de 0-45 ppm e 110-140 

ppm, estão associadas, respectivamente, a C-alquil(-H,R) e C-aromáticos e a quantidade 

relativa de carbono foi de 23,5% e 17,3%. A técnica utilizada permitiu verificar que o AH de 

vermicomposto analisado é composto majoritariamente por carbono aquil e aromático, o qual, 

quando inserido ao solo, pode ser fonte importante de carbono recalcitrante, contribuindo para 

o estoque de C. 
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Resumo 

Com o aumento da população, a produção agrícola resulta em mais resíduos, gerando 

preocupação ao homem e ao meio ambiente. Logo, a utilização de resíduos da agroindústria 

para preparo de carvão ativado (CA) é uma importante opção para reutilizar esses resíduos. 

Nesse estudo, CAs foram obtidos a partir da casca de café e bagaço de cana-de-açúcar, 

impregnadas com diferentes proporções de ácido fosfórico (H3PO4) e ativadas em forno micro-

ondas, variando a potência e o tempo. Os difratogramas de DRX dos CAs mostraram picos 

característicos de materiais carbonosos, indicando a conversão dos precursores. Os resultados 

de adsorção/dessorção de N2 mostraram que os CAs apresentam elevadas áreas superficiais 

(SBET) e que quanto maior a proporção de H3PO4 maior é a SBET e menor o rendimento. O CA 

a partir do bagaço de cana apresentou maior SBET, 1500 m2.g-1. Testes de adsorção de 

sulfametazina (SMT) mostraram capacidade máxima de adsorção de 357 mg.g-1, indicando a 

viabilidade de produção de CA a partir de resíduos de casca de café e bagaço de cana-de-açúcar. 
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Resumo 

Este trabalho consiste na síntese e na caracterização de biocarvão proveniente da biomassa 

de resíduos de podas de rotina, visando o aproveitamento desses resíduos. Os biocarvões 

possuem várias aplicações: condicionamento de solo, remoção de metais tóxicos em soluções 

aquosas, retenção de carbono no solo diminuindo a emissão de dióxido de carbono na 

atmosfera, entre outras. Os biocarvões são obtidos por meio da pirólise de biomassas, que é 

a decomposição térmica através da queima na ausência de oxigênio, em atmosfera inerte. 

Utilizou-se resíduos de Anadenanthera e Eucalyptus nesta pesquisa. Os espectros Raman 

obtidos para essas amostras são característicos de materiais carbonáceos [1], apresentando as 

bandas D e G, ficando bem evidenciadas. O tamanho do cristalito foi calculado segundo [2], 

sendo que os valores encontrados estão entre 5,52 nm e 6,10 nm, possuindo características 

de carbono amorfo e nanoestruturas grafíticas. Os resultados das análises de Difração de 

Raios-X (DRX) estão bem alinhados com os resultados encontrados na literatura, 

apresentando halos amorfos que devem estar presentes em biocarvões devido à sua origem 

orgânica, além de apresentar picos relacionados com a presença de celulose na amostra. Os 

resultados encontrados através da Análise Termogravimétrica já eram esperados, 

apresentando curvas de perda de massa características de materiais lignocelulósicos. 
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Resumo 

Resíduos lignocelulósicos, como bagaço de cana, borra de café e casca de café são excelentes 

materiais para preparo de um biocarvão ou carvão ativado (CA) mesoporoso com elevada área 

superficial [1]. A matriz carbonácea destes resíduos, leva a uma estrutura porosa altamente 

desenvolvida, sendo ideal para a adsorção de uma ampla variedade de contaminantes, ou 

mesmo, para aplicação como biocarvão para condicionante de solos [2]. Neste trabalho, foram 

preparados CA a partir de resíduos de casca de café (CACC), borra de café (CABC), e bagaço 

de cana de açúcar (CABCA) e suas propriedades porosas foram caracterizadas por 

adsorção/dessorção de nitrogênio. Além disso, suas propriedades adsortivas foram avaliadas 

utilizando o Acetaminofeno como composto modelo. Os CAs preparados a partir de resíduos 

de bagaço de cana apresentaram rendimento de 22, 41 e 37% para o CABCA, CABC e CACC, 

respectivamente. A caracterização por adsorção/dessorção de nitrogênio mostrou que o CA 

preparado com CABCA apresentou a maior área superficial, equivalente a 1600 m2.g-1, seguido 

do CABC com 1470 m2.g-1, e CACC apresentou área superficial de 990 m2.g-1. A capacidade 

máxima de adsorção (qmáx) para o contaminante Acetaminofeno foi 185; 132 e 143 mg.g-1 para 

o CABCA, CABC e CACC, respectivamente. Em termos de isoterma o ajuste que melhor 

representou a adsorção foi o modelo de Langmuir, característico para adsorção em 

monocamada.   
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Resumo 

Materiais de carbono são amplamente aplicados em dispositivos de conversão e armazenamento 

de energia. No entanto, a variedade de materiais obtidos por diversas fontes de carbono é 

oriunda de processos de múltiplas etapas, caros e não sustentáveis. Tendo em vista essas 

questões, neste trabalho propõe-se o estudo do tanino, uma fonte de carbono de origem 

sustentável com grande disponibilidade na natureza e de conformação química adequada para 

sua conversão em um material estruturalmente formado por uma distribuição de poros 

hierárquica e estrutura de aglomerados esféricos [1]. Essas características são indicativas para 

a melhoria das propriedades capacitivas. Para tal propósito, adotou-se o método hidrotérmico 

em micro-ondas seguido da carbonização que representa, hoje, um método viável para se obter 

um material de forma simples, rápida e inovadora [2]. Também, realizou-se a quelação do 

tanino com metais (Ag, Ni e Fe) [2], a fim de se de se aumentar a capacidade de armazenamento 

de energia com a incorporação estrutural de partículas com propriedades pseudocapacitivas. Os 

resultados obtidos mostraram um bom rendimento e as microestruturas similares comparadas 

aos métodos convencionais com uma redução significativa do tempo de síntese. A incorporação 

das espécies metálicas provocou alterações estruturais com influência direta sobre a 

cristalinidade, porosidade e densidade do material. Estruturas com Ag e Ni apresentaram 

melhores respostas eletroquímicas comparadas com a de Fe e todas tiveram um aumento 

significativo da capacidade de armazenamento de energia comparado com a matriz de carbono 

sintetizada devido as características pseudocapacitivas adquiridas. 
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Resumo 

Compósitos poliméricos reforçados com fibra de carbono (FC) representam materiais 

extraordinários aplicados em diversos segmentos industriais, em especial, aqueles da indústria 

naval, aeronáutica e automobilística, devido à resistência mecânica e química, à baixa massa 

específica e à durabilidade. Hoje, o enorme desafio tecnológico consiste em buscar maneiras 

de reaproveitar, na totalidade e de forma eficiente, os materiais que os constituem. FC, reforço 

de compósito estrutural, desperta muito interesse em sua reciclagem e em seu uso em aplicações 

secundárias por ser um material de alto valor econômico agregado [1]. No setor energético, FC 

devido ao efeito capacitor de dupla camada elétrica, rápida absorção de energia, alta potência e 

estabilidade ao longo dos ciclos é um bom candidato para compor dispositivos de 

armazenamento de energia, porém, com baixa densidade de energia. Desta forma, este trabalho 

consiste em estudar as propriedades eletroquímicas de um compósito binário de FC reciclada e 

polianilina (PANI) [2], um polímero condutor com maior energia e capacitância específica 

comparada a FC. Apesar dos problemas de estabilidade da PANI devido a craquelamento e 

inchaço estrutural com as reações constantes ao longo dos ciclos, sua combinação com a FC 

proporcionou um eletrodo com propriedades eletroquímicas finais mais equilibradas e 

intensificadas devido ao sinergismo. Isso porque, a PANI propiciou maior aquisição de íons na 

superfície que são transmitidos ao bulk por meio de intercalação no polímero e adentrar na 

região de dupla camada elétrica do material carbonoso e aumentando a difusão iônica por 

fomentar um caminho unidimensional e poroso. 
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Resumo 

O biochar é um material carbonáceo e poroso produzido pela carbonização controlada da 

biomassa, resultando em um produto estável rico em carbono aromático [1]. Além disso, atua 

como fonte de nutrientes estáveis, sendo uma alternativa sustentável às formas de adubação, 

com potencial para mitigar as mudanças ambientais através da sua 𝑎𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒[2,3]. Assim, 

objetivou-se verificar a composição elementar de biochar comercial, produzido em carvoarias 

do estado do RJ. A determinação elementar realizada pelo método adaptado de USEPA3050. 

Para a determinação de K e Na usou um fotômetro de chama (DIGIMED DM-62), para P usou 

o método colorimétrico através do espectrofotômetro de UV-vis e os demais elementos foram 

lidos com espectroscópio de absorção atômica (VARIAN 55B). Os resultados de 

macronutrientes mostraram maiores teores de 1600 mg kg-1 de K, 2180,76 mg kg-1 de Ca. Para 

os micronutrientes o valor de 6,04 mg kg-1 de Cu destaca-se dos demais. Além do alto teor de 

Na de 200 mg kg-1. Conclui-se que, o biochar comercial carrega níveis naturais de nutrientes 

essenciais ao crescimento das plantas. Contudo, a presença de elementos como o sódio (Na) 

realça a importância da caracterização, não somente para a aplicabilidade, mas também no 

delineamento de seus impactos agronômicos e ambientais. Portanto, o biochar comercial possui 

características promissoras para melhorar o desenvolvimento vegetal, além de promover o 

aporte de carbono recalcitrante no solo. 
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Resumo 

O uso do biochar (carbono pirogênico) é uma alternativa promissora para otimizar a interação 

entre as raízes das plantas e o solo, promovendo a absorção de nutrientes, a retenção de água e 

a melhoria das condições de crescimento e estabilidade do carbono no solo. Portanto, a 

aplicabilidade do carbono pirogênico em solos com condições desfavoráveis fornece melhorias 

físico-químicas e fisiológicas no desenvolvimento vegetal e na qualidade do solo. Portanto, o 

presente trabalho teve como objetivo verificar a influência da aplicação de biochar comercial 

no desenvolvimento das raízes de plantas de arroz (Oryza sativa L.) em Planossolo Háplico. 

Foram utilizados 4 biochars comerciais e aplicadas 3 doses (10, 20 e 30 ton ha-1), com 

delineamento experimental inteiramente casualizado em esquema fatorial com tratamento 

adicional e 7 repetições. Os resultados mostraram que os tratamentos com biochar promoveram 

alterações na morfologia das raízes, principalmente o estímulo proporcionado pela aplicação de 

B4 com aumento da área e do comprimento total de raízes analisados através de imagens 

digitalizadas a 600dpi pelo Software Winrhizo. Dessa forma, verificou-se que biochars 

comerciais apresentam funcionalidade favoráveis em condições amenas no desenvolvimento 

vegetal e na dinâmica do solo. 
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Resumo 

A extração de petróleo gera enormes quantidades de água produzida (AP), efluente que chega 

à superfície junto ao fluido que também contém os hidrocarbonetos. A AP constitui um 

importante ameaça para a segurança radiológica de seres humanos e para a segurança do meio 

ambiente, pois é enriquecida com isótopos radioativos, sobretudo o Ra-226 e Ra-228, os quais 

apresentam elevada radiotoxicidade. Dentre os seus efeitos adversos, destacam-se o risco de 

câncer e morte. No Brasil, estima-se que 273 bilhões de litros do efluente foram gerados entre 

janeiro de 2015 e março de 2016, o que demonstra a importância do desenvolvimento de 

métodos eficazes de descontaminação [1]. Contudo, a remoção de radioisótopos tende a ser 

difícil, devido à elevada heterogeneidade da AP. Neste contexto, o uso da adsorção por óxidos 

de grafeno aparece como uma alternativa promissora, já que o material já evidenciou elevada 

capacidade em adsorver várias espécies da água, tais como o chumbo, o tório e o európio [2]. 

No presente estudo, onde o bário está sendo usado como análogo químico do rádio, resultados 

preliminares mostraram que o GO possui uma capacidade de adsorção superior ao valor médio 

obtido por outros adsorventes descritos na literatura (0.55 mols/g). O material também 

apresentou uma rápida cinética, o que é um atributo muito importante para aplicações 

industriais. Contudo, novos estudos são necessários a fim de investigar qual será o desempenho 

do adsorvente no tratamento de amostras reais de AP. Também serão realizadas modificações 

para aumentar a capacidade de adsorção do GO.  
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Resumo 

A fibra de carbono é um material inovador com usos quase ilimitados e uma gama enorme de 

aplicações. As fibras de carbono podem ser fabricadas a partir de fibras sintéticas ou naturais 

(fibras precursoras) por meio de tratamentos térmicos de carbonização e grafitização [1]. Este 

estudo tem como finalidade a obtenção tecido de fibra de carbono utilizando como precursor 

tecido cru de algodão proveniente de sobras de produção. Para a obtenção da fibra de carbono, 

foi feito um estudo da temperatura de processo de carbonização, de 700ºC à 1000ºC, a fim de 

avaliar qual a melhor temperatura de carbonização para esse tipo de precursor. Durante o 

processo de carbonização, foi possível verificar a perda de massa do tecido de fibra de carbono 

obtida. Após a carbonização o tecido de fibra de carbono foi avaliado quanto a morfologia, 

utilizando microscopia eletrônica de varredura (MEV). A fim de verificar a porosidade do 

material, foram realizados testes de adsorção com solução de azul de metileno e iodo. Os 

resultados obtidos mostram que no limite da temperatura de carbonização utilizada, mais poros 

são formados na superfície da fibra de carbono. 
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Resumo 

Neste trabalho foram utilizados filtros de cigarro como fonte de carbono para obtenção de 

biocarvões adsorventes via pirólise. Os biocarvões adsorventes foram pirolisados à 500 ºC e em 

diferentes tempos (30, 60 e 120 minutos) a fim de verificar a influência do tempo de pirólise 

nas propriedades estruturais, morfológicas e texturais. Por isso, esses materiais foram 

caracterizados por espectroscopia no infravermelho por transformada de Fourier (FTIR), 

difração de raios-x (DRX), microscopia eletrônica de varredura acoplada a espectroscopia de 

energia dispersiva de raios-x (MEV-EDS) e fisissorção de N2.  Bandas de absorção característica 

de grupos OH, C=C de ligação aromática, deformação angular CH3, C-O de álcool secundário 

e metal-oxigênio foram observadas. A partir dos difratogramas foi possível verificar a 

ocorrência de carbono amorfo, CaCO3 (calcita) e TiO2 (anatase). Todos os materiais 

apresentaram morfologia compacta e rugosa com poucas trincas e orifícios. Além disso, notou-

se que o aumento do tempo de pirólise aumentou a área específica de 66,21 m²/g em 30 min 

para 73,65 m²/g em 120 minutos, sugerindo alterações nas propriedades texturais que por sua 

vez, podem influenciar na capacidade de adsorção de poluentes tóxicos.  
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Resumo 

O efeito estufa e as mudanças climáticas têm sido tópicos de grande interesse e preocupação 

nas agendas internacionais. Os gases de efeito estufa (GEE) advindos de emissões antrópicas 

são os principais responsáveis pelo agravamento do sistema climático[1]. Destes gases, um dos 

que apresenta o maior crescimento de emissão é o dióxido de carbono (CO2). Uma forma de 

reduzir a concentração de CO2 é através de sua captação por microalgas, cultivadas em sistemas 

fechados como fotobiorreatores [2]. Este trabalho apresenta o desenvolvimento do protótipo de 

um fotobiorreator compacto, automatizado e monitorado digitalmente. O objetivo é o 

aproveitamento dos gases provenientes da emissão de motores a combustão das oficinas 

mecânicas da instituição de ensino. Um aquário de 80L foi adaptado e abrigou um aerador, 

mangueiras, conexões, sensores e periféricos a fim de receber as microalgas. Foram 

selecionadas as microalgas de gênero Chlorella, devido a sua alta capacidade de absorção de 

CO2 durante a fotossíntese. Utilizando-se da plataforma Arduíno e dos sensores MG811, foram 

desenvolvidos dois detectores de CO2, que registram os níveis do gás em gráficos online. O 

gás emitido é transportado pela tubulação até a entrada do sistema e após passar pelo aerador e 

ser, em partes, absorvido pelas microalgas, é dirigido até a mangueira de saída. Tanto na entrada 

como na saída o gás é monitorado e registrado.  Após comparação, conclui-se que o protótipo 

tem a capacidade de reduzir a emissão de CO2. Entretanto, novas automações como, filtração, 

resfriamento e controle de PH, já em andamento, devem permitir novos resultados.  
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Resumo 

A biodigestão é um processo biológico que converte resíduos orgânicos em biogás e 

biofertilizante. O biogás é uma mistura de gases, principalmente metano e dióxido de carbono, 

que pode ser utilizado como fonte de energia para geração de eletricidade, aquecimento ou gás 

combustível. O biofertilizante é um líquido rico em nutrientes que pode ser utilizado na 

agricultura para melhorar a qualidade do solo e o crescimento das plantas. O objetivo desta 

pesquisa é apresentar alternativas ao tratamento de resíduos por meio do biodigestor, levando 

em conta os trabalhos desenvolvidos a partir de  eferenciais bibliográficos. O biodigestor será 

utilizado para a produção de biogás e biofertilizante a partir de resíduos sólidos orgânicos 

provenientes de grandes geradores.O projeto prevê a utilização de um biodigestor de fluxo 

tubular com capacidade de atender a demanda de grandes geradores de resíduo. O biodigestor 

será alimentado com resíduos sólidos orgânicos provenientes de restaurantes, supermercados e 

indústrias. O biogás produzido será utilizado para a geração de eletricidade, enquanto o 

biofertilizante será utilizado na agricultura.A instalação do biodigestor permitirá a redução da 

pegada de carbono, pois os resíduos orgânicos serão destinados à fermentação biológica, 

diminuindo a carga destinada aos aterros sanitários e lixões. 
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Resumo 

A compostagem é um processo biológico de decomposição de matéria orgânica por 

microrganismos. O composto orgânico é o produto final da compostagem, um material rico em 

nutrientes que pode ser usado para melhorar a fertilidade do solo e reduzir a quantidade de 

resíduos orgânicos enviados para aterros sanitários. O composto rico em carbono, pode ser 

usado para melhorar a qualidade do solo e reduzir as emissões de gases de efeito estufa. O 

carbono é um elemento essencial para a vida na Terra, mas também é um dos principais gases 

de efeito estufa. A liberação de dióxido de carbono (CO2) na atmosfera contribui para o 

aquecimento global. A compostagem ajuda a capturar e armazenar carbono no solo, 

contribuindo para a redução das emissões de gases de efeito estufa. Uma tonelada de composto 

pode armazenar até 3,6 toneladas de carbono. Além de capturar carbono, a compostagem 

também oferece outros benefícios ambientais, como redução da poluição do ar e da água, 

melhoria da qualidade do solo, aumento da biodiversidade e redução da necessidade de 

fertilizantes sintéticos. A partir de referências bibliográficas foi possível discutir a 

compostagem como uma prática simples e acessível que pode ser realizada em casa, em 

condomínios, em empresas e em outras instituições. Desse modo a compostagem é uma prática 

simples e acessível que pode ser realizada em casa, em condomínios, em empresas e em outras 

instituições. Ao compostar, você contribui para a redução das emissões de gases de efeito 

estufa, melhora a qualidade do solo e do meio ambiente. 
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Resumo 

Nos últimos anos, o aumento exponencial da população mundial acentuou o problema do 

abastecimento de água potável, principalmente para as classes mais pobres da sociedade. 

Assim, o foco desse projeto é desenvolvimento de membranas de ultrafiltração, de baixo custo, 

com taxa de fluxo e seletividade relativamente altas, e capazes de dessalinizar a água do mar 

para melhorar o acesso à água limpa no mundo. O projeto consiste em: produção das 

membranas de óxido de grafeno (GO) e óxido de grafeno reduzido (rGO) sobre suporte poroso 

de Politerftalatoetileno (PTFE) e fibra de vidro por filtração assistida a vácuo, caracterização 

do GO, rGO e as membranas, teste das membranas composta por meio de célula de permeação 

em aço inoxidável. As dispersões de GO e rGO foram caracterizadas quanto à microestrutura, 

a morfologia e a estrutura química, teste de filtração de água salina e a medida da condutividade 

do permeado para verificar a presença de íons do sal. Os resultados com as membranas com as 

concentrações de 0,2; 0,3 e 0,8 mg/l  de  GO no PTFE foram as mais satisfatórios, enquanto as 

membranas de rGO se mostraram ineficientes.  
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Resumo 

A remoção de corantes de águas residuais é essencial para a proteção ambiental. A presença de 

corantes nos corpos hídricos pode causar sérios prejuízos ao ecossistema aquático e 

comprometer a potabilidade da água. Sendo assim, é necessário o desenvolvimento de técnicas 

eficientes e de baixo custo para o tratamento de águas residuais contendo corantes. A adsorção 

com biocarvões tem ganhado destaque devido à sua simplicidade, baixo custo e grande 

aplicabilidade. Este estudo teve como objetivo remover o corante azul de metileno usando 

biocarvão de palha de arroz. O biocarvão foi produzido à diferentes temperaturas 400 ºC 

(BCA400), 500 ºC (BCA500) e 650 ºC (BCA650). A capacidade de adsorção foi maior com o 

BCA500, apresentando 50% de remoção, contra 33% com BCA400 e 41% com BCA650. O 

BCA500 foi modificado com ativação química. A adsorção do corante AM com BCA500 

ativado foi favorecida com o aumento do pH da solução, onde a quantidade adsorvida aumentou 

de 43,01 mg/g para 98,41 mg/g quando o pH da solução passou de 2 para 12. A cinética e a 

isoterma de adsorção que melhor se ajustaram aos dados foram pseudo segunda ordem e 

Freundlich, respectivamente. 
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Resumo 

A manutenção da arborização urbana é fonte de resíduos lignocelulósicos com alto potencial 

de aplicação para a produção de outros materiais. Esses resíduos, atualmente, são descartados 

em aterros sanitários ou terrenos baldios, este último contribuindo para eutrofização de meios 

hidrográficos adjacentes. Uma maneira de agregar valor a esse material é utilizá-lo como 

precursor de carvão ativado. Neste trabalho produziu-se carvões ativados a partir de dois 

resíduos lignocelulósicos: Resíduo de Mangueira (Magnifera indica – M550) e de Resíduo de 

Podas (várias espécies não identificadas – R550). Ativação e pirólise ocorreram 

simultaneamente; usou-se KOH como agente ativante, taxa de aquecimento de 3°C/min e 

temperaturas máximas de pirólise de 550°C, que foi mantida por 1h, sem fluxo de gás; os 

produtos obtidos foram lavados com solução de HCl a fim de remover o agente ativante 

remanescente e seus derivados. Os carvões ativados produzidos obtiveram área específica de 

631 m2/g e 769 m2/g, respectivamente. Quanto aos grupos funcionais, o carvão M550 apresenta 

grupos carboxílicos, fenóis, anidridos e lactonas, enquanto o carvão R550 possui 

principalmente éteres e grupos carboxílicos. Submetidos a testes de adsorção de NO, o M550 

foi capaz de adsorver 83,91% de NO, enquanto o R550 teve desempenho de apenas 30,71%. 

Essa diferença entre as capacidades de adsorção dos dois materiais deve ser efeito das diferentes 

proporções e tipos de grupos funcionais de cada um. Dessa forma, conclui-se que a capacidade 

de adsorção do material depende de uma combinação de área específica e grupos funcionais. 
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Resumo 

Considerando a crescente preocupação global com as mudanças climáticas e a importância de 

investigar a dinâmica do carbono, é fundamental conduzir pesquisas abrangentes que avaliem 

os diversos componentes do ambiente. Portanto, é de suma importância compreender a 

variabilidade espacial do fluxo de carbono da vegetação e como ela interage com os atributos 

do solo. Assim, este estudo analisou os atributos do solo e suas relações com o fluxo de carbono 

em uma área no município de Sorocaba. A proposta metodológica contemplou coletas de solos, 

sendo analisados os atributos químicos, como pH e matéria orgânica, que foram comparados 

com os indicadores Normalized Difference Vegetation Index (NDVI) e Photosynthetic 

Reflectance Index (PRI). O estudo foi desenvolvido em ambiente de Sistemas de Informações 

Geográficas, sendo utilizadas imagens do satélite CBERS 04A, bem como para elaboração dos 

índices. As técnicas utilizadas na presente pesquisa demonstram que áreas onde são registrados 

os maiores valores de matéria orgânica, também são encontrados os valores mais elevados de 

CO2 flux e maiores valores de NDVI e PRI, corroborando com o a importância da matéria 

orgânica na interação entre o solo-vegetação, enquanto o pH não apresenta uma relação tão 

aparente com o CO2 flux. O estudo revelou a importância da conservação do solo e da vegetação 

no que concerne o estoque de carbono, sendo essencial garantir níveis adequados de matéria 

orgânica e um pH equilibrado. Isso ressalta a importância do monitoramento contínuo e do 

planejamento ambiental no âmbito das mudanças climáticas e na preservação do meio 

ambiente.  
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Resumo 

Atualmente, ampla pesquisa vem sendo realizada para desenvolver materiais altamente eficazes 

na resolução de problemas de interferência eletromagnética[1]. Enquanto materiais metálicos 

são comumente usados como absorvedores de radiação eletromagnética, eles apresentam 

desvantagens, como alta densidade[2]. Por outro lado, materiais carbonosos ou dielétricos 

demonstram propriedades desejáveis, incluindo leveza [1, 2], inércia química [3], eficácia na 

atenuação de ondas eletromagnéticas, especialmente quando derivados de fontes sustentáveis.  

Este estudo investiga as propriedades dielétricas e a absorção de radiação eletromagnética em 

um compósito sustentável de xerogel de carbono (XC) e negro de fumo (NF) para proteção 

contra interferência eletromagnética em aplicações aeroespaciais. A análise inclui 

características morfológicas e microestruturais do compósito, preparado com concentrações 

específicas de XC e NF em uma matriz polimérica. As propriedades eletromagnéticas são 

avaliadas em uma faixa de frequência de 12,4 a 18 GHz para diferentes espessuras do 

compósito. Os resultados indicam que o aumento da espessura do compósito desloca o pico de 

atenuação para frequências mais altas. A combinação desses materiais carbonosos mostra 

grande potencial na proteção contra interferência eletromagnética, com mais de 90% de 

atenuação da onda.  
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Resumo 

Os poluentes emergentes são uma classe de produtos químicos persistentes que representam 

um perigo potencial para o ambiente e seres humanos. São normalmente encontrados em 

produtos industriais, medicamentos, produtos agrícolas, entre outros. Sua presença se dá em 

lagos, rios, esgotos entre outros, por conta do descarte indevido dos poluentes (RÍOS et al., 

2022). Dentre os poluentes emergentes, o bisfenol-A (BPA) e o naproxeno (NP) são muito 

encontrados e causam diversos malefícios à saúde, como: BPA - desregulação no sistema 

endócrino, câncer, doenças no coração; NP - alterações cardiovasculares, reações adversas 

renais e neurológicas (RÍOS et al., 2022; VIDOVIX et al., 2019). As unidades de tratamento de 

água não conseguem remover grande parte desses poluentes e muitos materiais têm sido 

testados para a remoção desses poluentes, como bioadsorventes que apresentam baixo custo e 

grande eficiência (VIDOVIX et al., 2019). Nesse trabalho foram preparados carvões ativados 

de alta área específica (1.075 – 1.806 m2/g) e distribuição de poroso hierárquica utilizando 

resíduos da produção de banana, o pseudocaule da bananeira. O pseudocaule foi coletado, 

cortado, seco, moído, tratado termicamente numa primeira etapa a 400°C, impregnado com 

diferentes proporções de hidróxido de potássio (KOH), na razão de 1:1, 1:2, 1:3 e 1:4 e ativado 

a 700°C. O material foi caracterizado por TG, DRX, MEV, adsorção de nitrogênio, FTIR e 

testes de remoção utilizando espectroscopia UV-VIS. Os testes de remoção mostraram elevada 

capacidade de remoção para os dois poluentes em estudo, alcançando no carvão 1:1 uma 

remoção de 98,53% (BPA) e 99,45% (NP), esses resultados estão relacionados à presença de 

maior porosidade e área superficial específica para essa amostra. 
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Resumo 

Devido ao crescimento populacional a geração e consumo de energia tem sido um fator 

importante no sistema produtivo atual. Além da energia, os materiais têm levando preocupação 

em relação a fontes de obtenção para muitos cientistas. As nanofibras de celulose são cadeias 

carbônicas que oferecem boas propriedades para novos materiais e ao mesmo tempo são 

ecologicamente melhores em relação a fibras sintéticas. Entretanto, a obtenção de fibras de 

celulose exige um consumo energético para a sua forma mais apropriada a ser utilizada. Neste 

trabalho foi realizado a avaliação em relação ao tempo para a obtenção de nanofibras de 

celulose em processamento com moinho de bolas. Os resultados demonstraram que o tempo de 

processamento é proporcional à geração de nanofibras. 
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Resumo 

A heterogeneidade da floresta amazônica e seus efeitos na sua dinâmica e estrutura são 

obstáculos na caracterização e quantificação de biomassa e estoque de carbono [1,2]. Isso 

implica em estimativas mais precisas, com maior intensidade amostral em levantamentos in situ 

e onerosos. Essas implicações incentivam o uso de alternativas, como o uso do sensoriamento 

remoto (SR) e aerofotogrametria de baixo custo para estimativas de estoque de carbono de 

forma mais acurada, ao considerar a existência de grandes estoques de biomassa viva acima do 

solo (BVAS) em regiões de floresta tropical úmida [3]. Este estudo avalia o uso de dados 

obtidos com Aerofotogrametria por ARP e imagens de satélite na estimativa do estoque de 

carbono (EEC) para BVAS em áreas de floresta primária e secundária no Estado do Amazonas. 

São investigadas as possibilidades de integração de dados de aerofotogrametria na contagem de 

árvores e em índices de área foliar, analisados a partir da comparação com dados de campo 

obtidos por meio de inventário florestal amostral. São discutidos também os resultados 

advindos de missões Landsat e GEDI, e o quanto estes possivelmente superestimam ou 

subestimam o estoque em duas fitofisionomias na floresta amazônica. Espera-se que por meio 

da integração R a mensuração do EEC de BVAS em diferentes fitofisionomias possa ser efetiva 

e precisa para a floresta amazônica, independentemente da intensidade amostral, de acordo com 

a sua heterogeneidade. Ainda, espera-se que essa alternativa seja validada e aprimorada ao 

longo de sua utilização, para assim reduzir as limitações de processamento de dados em 

florestas nativas, visto que as técnicas para estimativa atuais incorporam como principais 

estudos de caso áreas de florestas plantadas e culturas agronômicas. 
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Resumo 

O crescimento exponencial no consumo de plástico tem como consequência seu acúmulo 

indesejado em ruas da maioria das cidades. Seu descarte inadequado sobrecarrega aterros 

sanitários poluindo o solo, a atmosfera e as águas subterrâneas. Este trabalho tem por objetivo 

investigar o aproveitamento do resíduo do PET (tereftalato de polietileno) para a produção de 

catalisadores ácidos sólidos. Os catalisadores foram sintetizados por ativação química com 

ZnCl2 ou K2CO3, seguido de carbonização em atmosfera inerte e sulfonação. Os testes 

catalíticos foram realizados na reação de esterificação do ácido oleico e metanol. O melhor 

resultado foi alcançado usando cloreto de zinco como agente ativante, funcionalizado a 80 ºC 

por 2 h. Obteve-se materiais carbonáceos com SBET, Vt, Vmic e Vmes de 272 m2 g-1, 0,36 cm3 g-

1, 0,14 cm3 g-1 e 0,22 cm3 g-1, respectivamente e conversão catalítica de 88% em oleato de 

metila. Os resultados foram promissores para a síntese de novos catalisadores heterogêneos 

ácidos, além de ser uma rota sustentável para solucionar o acúmulo de resíduos de plásticos. 
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Resumo 

O presente trabalho empregou um sistema de purificação para a obtenção de um biocarvão com 

alta área específica a partir dos rejeitos da indústria sucroalcoleira alagoana. O biocarvão obtido 

foi seco e peneirado por via húmida e via seca obtendo frações granulométricas entre 106 e 600 

µm, com diversas composições de material inorgânico e orgânico. Duas frações de interesse 

foram purificadas através de um sistema de separação sólido-sólido, sem o emprego de 

compostos químicos. Após o processo de purificação foi possível reduzir a quantidade de 

compostos inorgânicos em aproximadamente 92%. Todos os sólidos foram caracterizados pelas 

técnicas de TGA/DSC, EDX e fisissorção de N2. Posteriormente, o sólido foi tratado em 

atmosfera de N2 e uma corrente de NH4/H2O/N2 a 600°C. Após tratamento, foram realizados 

estudos de adsorção de soluções de azul de metileno com concentrações entre 8 e 64 mg L-1. 

Os resultados mostraram uma capacidade máxima de adsorção de AM de 36,3 mg/gcarvão (51,6% 

de remoção), quando tratado com N2 e 40,1 mg/gcarvão (90,9% de remoção), quando dopado 

com NH3. Para ambos os casos, o melhor ajuste foi para o modelo cinético de pseudo-segunda 

ordem. Desta forma, o biocarvão obtido a partir de rejeitos da indústria socroalcooleira, mostra-

se um potencial adsorvente de corantes, inclusive sem ativação. 
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Resumo 

Os catalisadores ácidos sólidos a base de carbono tem sido amplamente estudado por sua 

excelente estabilidade térmica, desenvolvimento de estrutura porosa, morfologia e incorporação 

de diferentes sítios ativos para catálise. Neste trabalho um catalisador esférico ácido foi 

empregado na reação de esterificação a fim de avaliar o desempenho catalítico do material. Três 

ácidos diferentes foram empregados na funcionalização com o melhor resultado sendo o do 

ácido sulfúrico (H2SO4). A morfologia esférica foi obtida e a superfície do material mostrou-se 

lisa sem aglomeramento das partículas. No teste catalítico a eficiência máxima obtida foi de 

90,6% mostrando que este catalisador é promissor nas reações de esterificação. 
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